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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove

s   36º C  
t  22º C

t
LEia nas CoLunas

Xadrez:Sem Jair e Trump, Lula

não tem como alimentar o tri-

balismo ideológico Política 2

Econômica: Dívida do Estado

salta quase 30% e poupança cor-

rente desaba 41% Economia 4

Esplanada: Ligação de Trump

para Lula como vitória 

Política 6

Como fica o bolsonarismo
diante da aproximação
entre Trump e Lula
Política 5

Uso precoce de
antibióticos triplica
deficiência intelectual
Essência 16

O segmento de beleza e cuidados pessoais deve crescer em média 7%
ao ano até 2027 e chegar a US$ 40 bilhões no fim do período. Negócios 17

Setor de beleza se torna ativo
estratégico na economia do País

Calor intenso
pode dar lugar 
a novas chuvas
O Cimehgo destaca que ainda
não há risco potencial de tem-
pestades na maior parte do Es-
tado, mas lembra que o mês
de outubro costuma apresentar
rápidas mudanças nas condi-
ções do tempo. Cidades 11

Marconi amplia
articulações e
quer PSDB forte
Os interlocutores e aliados do ex-
governador tucano afirmaram ao
O HOJE que Marconi Perillo tem
atendido prefeitos, ex-prefeitos,
deputados e lideranças políticas
diariamente na tentativa de cons-
truir um capital político robusto
para as eleições de 2026. Política 6

Golpe do IPVA
deixa motoristas
preocupados
A tática mais perigosa usa
anúncios patrocinados em sites
de busca. Ao pesquisar termos
como “IPVA 2025” ou “pagar
IPVA”, links maliciosos surgem
no topo, pois os golpistas pagam
para promovê-los. Cidades 9

Iniciativa instala sinalizações lú-
dicas e interativas em dez espa-
ços culturais da Capital. Essência 15

Museus se unem para 
aproximar público

Divulgação

Estado coloca
escâner corporal
nas cadeias antes
de prazo do STF 
Agora, quem visita qualquer unidade prisional goiana é re-
vistado por tecnologia, e a antiga revista íntima virou coisa
do passado. A medida envolve as 85 unidades prisionais do
Estado. O último lote, com 55 escâneres, foi alugado por R$
22,9 milhões, num contrato de 60 meses. A instalação foi con-
cluída neste ano. Medida estava prevista pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) só para o ano de 2027. Cidades 10

Licença
maior por
internação
prolongada
Acaba de ser publi-
cada a Lei número
15.222/2025, que am-
plia a licença-mater-
nidade e o salário-
maternidade em si-
tuações de interna-
ção prolongada da
mãe ou do bebê, por
mais de duas sema-
nas, em decorrência
de complicações no
parto. A norma dá
direito a até 120 dias
de licença. Cidades 11

Divulgação

Cláudio Santos/Agência Pará

o funeral da 
lei 13.786/2018

AnA CristinA diAs

Opinião 3

Harari e a inteligência
Artificial

ArnAldo niskier

Opinião 3

A confirmação de que o PL terá vaga assegurada na chapa majoritária do MDB no Distrito Federal nas
eleições de 2026 repercutiu em Goiás. Resta saber se será suficiente para convencer Wilder. Política 2

Plano de Wilder pode seguir aliança PL-MDB no DF

Andressa Anholete/Agência Senado
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

A confirmação de que o
Partido Liberal (PL) terá vaga
assegurada na chapa majori-
tária do MDB no Distrito Fe-
deral nas eleições de 2026 re-
percutiu em Goiás. O anúncio
do governador Ibaneis Rocha
(MDB) reforçou a aliança que
sustentará a pré-candidatura
da vice-governadora Celina
Leão (PP) ao Governo do DF
e abriu espaço sobre uma pos-
sível reprodução da fórmula
em território goiano — a
união do PL de Wilder Morais
e do MDB de Daniel Vilela em
2026. Mas informações de bas-
tidores indicam que o cenário
está mais fragmentado e que
uma composição semelhante
seria improvável, ao menos
por enquanto.

Fontes ouvidas pelo O
HOJE lembram que o MDB é
quase como uma “confedera-
ção de federações estaduais”,
em que cada diretório tem
autonomia para definir alian-
ças. “O que acontece no DF
não necessariamente se re-
pete em Goiás”, resume um
interlocutor do partido.

De fato, houve conversas
meses atrás sobre uma apro-
ximação entre o grupo do vice-

governador Daniel Vilela
(MDB) e o do senador Wilder
Morais (PL). Na época, o pró-
prio ex-presidente Jair Bolso-
naro teria sugerido que o PL
“colocasse a mão na cabeça” e
considerasse a aliança com o
MDB goiano. No entanto, o diá-
logo esfriou.

Hoje, Wilder demonstra
interesse — ainda que inter-
namente — em disputar o Go-
verno de Goiás, enquanto Da-
niel é o nome natural da base
governista para suceder Ro-
naldo Caiado (União Brasil).
Nos bastidores, uma ala do
PL defende que o senador tire
da cabeça os anseios de che-
gar ao Palácio das Esmeraldas
no próximo ano. Ainda assim,
a tendência, segundo um in-
terlocutor ouvido pelo O
HOJE, é de que prevaleça a
vontade de Wilder — a de ser
governador.

Benefícios para 
ambos os lados

A possibilidade de uma
aliança entre MDB e PL em
Goiás traria benefícios para
ambos os lados. Daniel Vilela
ampliaria sua base eleitoral
ao incorporar o eleitorado con-
servador. O PL, por sua vez,
garantiria espaço no governo

e o apoio do grupo em eleições
futuras. Contudo, até o mo-
mento, o que há de certo den-
tro do PL é que o deputado
Gustavo Gayer deve disputar
vaga no Senado. 

E é aí que entra a vantagem
para o partido de Wilder. O
cientista político Lehninger
Mota avalia que a força elei-
toral de Gracinha Caiado
(União Brasil) ao Senado será
determinante. “O que se per-
cebe é que Gracinha vai se
eleger e, também, vai ‘eleger’
o segundo senador. O candi-
dato que estiver conectado
com ela tende a ser puxado
para cima”, analisa.

Neste cenário, Gayer pode-
ria se beneficiar caso o PL par-

ticipasse da chapa de Daniel e
Gracinha. Mas, caso o grupo
de Wilder opte por caminhar
sozinho, as chances diminuem.
“Se Gustavo Gayer estiver na
chapa de Gracinha e Daniel, a
tendência é ser eleito. Se ficar
com Wilder, corre o risco de
ser derrotado”, completa Mota.

Avaliação prematura
O especialista ainda avalia

que é prematuro falar em
alianças entre MDB e PL fora
do Distrito Federal, especial-
mente em Goiás. Mota destaca
que o tabuleiro nacional ainda
está em formação e pode re-
definir arranjos regionais. “As
articulações ainda estão muito
embrionárias. Em Brasília, há

o fator Michelle Bolsonaro,
cotada para o Senado ou até
para ser vice de Tarcísio de
Freitas. Então é cedo para
pensar que essa união entre
MDB e PL possa se repetir em
outros Estados. A conjuntura
nacional interfere muito na
forma como as coisas vão fun-
cionar”, avalia Mota.

Dentro do PL nacional há
uma percepção: Bolsonaro e
Valdemar Costa Neto dão prio-
ridade a candidatos ao Senado,
e não a postulantes a governos
estaduais apenas para cumprir
tabela. Isso pode afetar dire-
tamente a viabilidade da can-
didatura de Wilder ao Palácio
das Esmeraldas. (Especial
para O HOJE)

Momento do PL em Goiás tem vontade de Wilder em disputar o governo e negociações com o MDB

No Distrito Federal a parceria entre
MDB e PL avança; em Goiás especula-
-se sobre senador abrir mão da disputa

Planos de Wilder podem seguir os
passos da aliança PL-MDB no DF

Andressa Anholete/Agência Senado
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Mabel nomeia dentista carioca
para cuidar de multas de trânsito

Sandro Mabel está procurando soluções para o
complicado trânsito de Goiânia. Como o prefeito
faz uma administração de cair o queixo, com mais
pardal que nas florestas, conseguiu no Rio de Janeiro
uma dentista para cuidar das multas. Veja o que
um vereador enviou ao colunista, via texto de sua
assessoria: “A cirurgiã-dentista Viviane Cristine Fer-
reira Lahmeyer Fellows possui inscrição ativa no
Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro
(CRO-RJ) e atende em um consultório na Barra da
Tijuca, onde também mantém registrada uma em-
presa de comércio varejista. De acordo com infor-
mações públicas do CRO-GO, ela não exerce a pro-
fissão em Goiás”. Nomeada no dia 3/10, Viviane foi
exonerada na noite de ontem, quando se soube que
iria sair em O HOJE. Vai ser um desgaste para Mabel,
pois ela é ex-esposa de Bernardo Fellows, atual pre-
sidente da Riotur, empresa de turismo da Prefeitura
do Rio de Janeiro, e aliado político do prefeito carioca
Eduardo Paes, favoritíssimo para governador do Rio.
Se ela não entende do assunto, nem deveria ter en-
trado. Se entende, deveria permanecer, assim como
seu colega de decreto, o advogado Giordano Lisita
Mello e Cunha, filho de Horácio Mello, que comandou
a Secretaria de Trânsito entre 2021 e 2023, durante
a gestão de Rogério Cruz, inspiração maior de Mabel.
Giordano trabalhou até setembro no gabinete do
vereador Anselmo Pereira, a quem é atribuída a in-
dicação. Mabel tem recheado o setor de trânsito
com nomeações curiosas. Até Thaynara Assis Alves,
mulher do vereador Luan Alves (MDB) e nora do
deputado estadual Clécio Alves (Republicanos). Os
jetons passam de R$ 5 mil por reunião. Mabel
apanha de Clécio igual aos motoristas apanham
das multas: diuturnamente. (Especial para O HOJE)

Sem Bolsonaro e Trump, Lula não tem
como alimentar o tribalismo ideológico

O ministro do STF, Alexandre de Moraes, tem razão ao dizer que o
País vai ter “dias atribulados” nos próximos dois anos, período em
que ele e o ministro Edson Fachin vão estar à frente do Supremo. De-
safios como a pauta da anistia/dosimetria e as eleições gerais de 2026
vão exigir muito equilíbrio dos magistrados. Mas, até 6 de outubro de
2026, existe um longo caminho que passa pelo STF, que atende pelo
nome de Donald Trump. O primeiro round entre o presidente Lula e
o colega americano está empatado. A conversa de 30 minutos entre
eles apenas abriu uma porta para o diálogo que, a princípio, gira
sobre taxas aos produtos brasileiros exportados para os EUA.

Se Lula conseguir aplainar o contencioso econômico, perde o
discurso de “soberania” ou o de “adversário externo”. Internamente,
o seu principal adversário, Jair Bolsonaro, que o ajudou a sustentar a
narrativa de combate ao “fascismo”, está fora do jogo. A partir daí,
Lula terá apenas o candidato da direita, mas sem o arsenal de munição
para levantar as massas e posar como guia dos povos. Esse é o
momento em que o STF terá seu maior desafio: manter os extremos
da direita e da esquerda contidos dentro de regras civilizadas.

A pergunta que fica no ar é: Alexandre de Moraes e Fachin vão
ser isentos? Isto porque o Supremo ajudou muito nesta divisão dos
brasileiros ao pender para o lado de Lula. Agora, ninguém duvida
que será uma das eleições mais difíceis que o País teve após a rede-
mocratização. Afinal, a esquerda perdeu o discurso de que o Estado
pode tudo. Por conta desse modelo desconectado do mundo con-

temporâneo e da
celeridade da co-
municação pessoal,
a esquerda não
consegue mais mo-
bilizar a massa.
Mesmo com o con-
trole de todos os
meios culturais e
da mídia tradicio-
nal, só consegue ser
ouvida pelos devo-
tos ou os cativos do
‘bolsa tudo’.

Barreira aos novatos
Essas emendas e o acesso qua-

se direto a ministros no Governo
Federal abrem portas para os
prefeitos aliados em suas deman-
das. Assim, fica difícil para um
estreante na política vencer essa
barreira, a não ser que tenha
muito dinheiro para gastar. Só
na base da promessa fica difícil
vencer, por melhor que sejam
suas ideias.

Campanha contra
O governador de São Paulo e

presidenciável Tarcisio de Freitas
(REP) está em campanha, não
para presidente da República,
mas contra a Medida Provisória
(MP) 1.303 de Lula, que contém
a proposta do governo como al-
ternativa ao aumento das alíquo-
tas do IOF. Se for aprovada, Lula
terá uma montanha de dinheiro
para gastar em 2026.

Xadrez do Dr. Lucas
O prefeito de Águas Lindas,

no Entorno de Brasília, Dr. Lucas
Antonietti (União Brasil), não
tem do que se queixar em maté-
ria de satisfação da população.
Com 83% de aprovação e mais
de 130 mil eleitores, Dr. Lucas
chega na eleição de 2026  com o
maior desafio da carreira: trans-
formar seu capital político em
hegemonia regional.

Hildo federal
No xadrez político em que Dr.

Lucas joga, a principal peça do
tabuleiro aponta para Hildo do
Candango (REP), que já obteve
47 mil votos para deputado fede-
ral em 2022. Isto sem o apoio da
máquina pública e vereadores.
Agora, conta com base sólida e
pode sair de Águas Lindas de
Goiás, no Entorno do DF, com
quase 50 mil votos.

Modelo eleitoral favorece quem tem mandato
O atual modelo institucional que disciplina as regras da disputa

eleitoral favorece o continuísmo político, ou seja, quem manda nos Legis-
lativos estaduais e no Congresso. De acordo com especialistas em legislação
eleitoral, um dos principais ativos de um parlamentar são as emendas in-
dividuais. Um deputado federal ou senador não depende mais do
governador de seu Estado para ajudar a base eleitoral nos municípios.

Xadrez
Wilson Silvestre

STF quer saber – A ministra do STF, Cármen Lúcia, pode acabar com a alegria de
muita gente que sonha em disputar eleição em 2026, principalmente o ex-
-governador do DF, José Roberto Arruda (PL). Cármen deu cinco dias para o
presidente do Senado, Davi Alcolumbre, explicar a mudança na lei. Mau sinal.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Reprodução/Instagram
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O funeral da Lei 13.786/2018

Arnaldo Niskier

Interessa – e muito – o que pensa o escritor is-
raelense Yuval Harari sobre o atual movimento
da Inteligência artificial. Ele é um poderoso estu-
dioso em torno da matéria.

É um dos pioneiros na matéria, como revelam
os seus apreciados livros Sapiens e Nexus e agora
uma entrevista dada na Globo News, e que teve
uma enorme repercussão.

Há imensos desafios na Era da Informação.
Harari afirma que agora não há como saber se

a história que ouvimos está saindo da boca de um
robô. A IA pode usar a arma dos profetas e poetas,
que é a linguagem. São suas palavras: “Filósofos
como Platão alertaram que poderíamos ficar
presos em ilusões humanas. Agora, enfrentamos
perigo maior: ficarmos presos nos sonhos de uma
inteligência alienígena”.

Harari tem se esmerado em falar sobre o im-
pacto da IA nas narrativas humanas. Isso inclui
também os esforços pela paz mundial. É impos-
sível prever todas as possíveis catástrofes. Não
sabemos como a IA evoluirá e isso a torna ainda
mais perigosa.

Quando tivermos uma IA superinteligente, o
que poderá acontecer? Esse contato será extre-

mamente perigoso. Poderá nos salvar ou destruir.
Em filmes como “Matrix”, as IAs controlam seres
humanos nos seus cérebros. Se quiserem con-
trolar as pessoas basta operar os seus cérebros
através da linguagem, a arma de profetas e
poetas de milênios.

Tudo é moldado por narrativas. Não devemos
ficar presos a ilusões humanas. Alerta Harari:
“Agora, ficamos presos nos sonhos de uma inteli-
gência alienígena, que são potencialmente per-
suasivos e enganadores. Querem perigo maior?”

No livro “21 Lições para o Século 21” (Com-
panhia das Letras), Yuval Harari, com base
nos debates explorados em livros anteriores,
destrincha questões políticas, tecnológicas, so-
ciais e existenciais,
apontando como im-
pactam a vida cotidia-
na dos humanos de
todo o mundo. De
modo claro e acessível,
o brilhante historiador
nos convida a refletir
sobre o nosso próprio
envolvimento pessoal,
num momento de tan-
tas incertezas.

Ana Cristina Dias

Quando a Lei nº 13.786, de 27 de dezembro
de 2018, foi publicada, o mercado imobiliário
respirou aliviado. Após anos assolado por uma
enxurrada de distratos, incorporadoras e lo-
teadoras enxergaram naquela norma a possi-
bilidade de equilíbrio. Entre 2014 e 2018, os
pedidos de rescisão alcançavam a alarmante
taxa de 30% das vendas realizadas. Na ausência
de lei específica, o Judiciário, amparado pela
Súmula 543 do STJ, determinava devoluções
imediatas, corrigidas, com retenções limitadas
a 10% ou 20%.

O efeito foi devastador: empresas obrigadas a
restituir valores substanciais aos adquirentes de-
sistentes ao mesmo tempo em que precisavam
concluir obras, custear insumos e cumprir prazos
de entrega com os demais compradores. O caixa
era estrangulado, comprometendo a própria so-
brevivência do setor.

Foi nesse cenário que surgiu a chamada “Lei
do Distrato”, com o propósito de restabelecer a
segurança jurídica e proteger de forma equilibrada
tanto o consumidor quanto o empreendedor.

Antes da Lei 13.786/2018, a jurisprudência fi-
xada pela Súmula 543 do STJ regia a matéria,
prevendo restituição imediata dos valores, inte-
gral se a culpa fosse do vendedor, parcial se
atribuída ao comprador. Faltava, porém, precisão
normativa sobre percentuais de retenção, forma
e prazo de devolução.

Com a nova lei, inaugurou-se disciplina clara:
percentuais de retenção definidos (diferenciando
incorporação e loteamento, patrimônio de afetação
ou não); parcelamento possível, a depender do
estágio da obra; previsão de prazo de tolerância
para atraso de construtoras (até 180 dias); deta-
lhamento de encargos e hipóteses de restituição.

O legislador demonstrou preocupação inequí-
voca com o equilíbrio contratual, preservando o
fluxo financeiro que viabiliza a conclusão das
obras, ao mesmo tempo em que assegurava a de-
volução ao consumidor desistente.

Apesar da vigência da Lei, o que se observou
na prática foi a resistência dos tribunais em
aplicá-la. Muitos julgadores, alegando excesso
de severidade da norma em relação ao consu-
midor, preferiram manter a aplicação da Súmula
543, mesmo reconhecendo que a lei praticamente
a revogara.

Esse fenômeno – de juízes simplesmente igno-
rarem o texto legislativo – já era suficiente para
apontar sinais de um “esvaziamento” da lei. Mas
o golpe decisivo viria em 2025.

O funeral da Lei: decisão da 3ª Turma do STJ
(setembro/2025).No julgamento de recurso especial
em setembro de 2025, a 3ª Turma do STJ firmou
que, nas relações de consumo, o Código de Defesa
do Consumidor deve prevalecer sobre a Lei do
Distrato. A relatora, ministra Nancy Andrighi,
acompanhada pela ministra Daniela Teixeira e
pelo ministro Humberto Martins, concluiu que
os descontos previstos no art. 32-A da Lei nº
6.766/79 (com redação dada pela Lei 13.786/2018)
devem observar o limite de 25% dos valores
pagos pelo consumidor.

Em outras palavras, embora a lei autorize re-
tenções variadas – cláusula penal, despesas ad-
ministrativas, taxa de fruição, tributos, comissão
de corretagem – a soma delas não pode superar
25% do que foi efetivamente pago, sempre que
houver relação de consumo.

A decisão afastou a incidência da taxa de frui-
ção no caso concreto e, na prática, restabeleceu
o padrão jurisprudencial anterior, esvaziando a
aplicação da lei.

Houve divergência: os ministros Ricardo Villas
Bôas Cueva e Moura Ribeiro defenderam a pre-
valência da Lei do Distrato, sustentando que con-
siderá-la abusiva seria simplesmente ignorar o
texto legislativo. Mas a maioria consagrou a pre-
valência do CDC, decretando – ainda que de forma
não declarada – o “funeral” da Lei 13.786/2018.

A hierarquia das normas jurídicas. O episódio
suscita reflexão fundamental: pode a jurispru-
dência, mesmo consolidada em súmula, sobre-
por-se a uma lei federal vigente? A resposta
clássica, aprendida nos primeiros anos da faculdade
de Direito com a Pirâmide de Kelsen, é negativa.

A lei, enquanto fonte primária, prevalece sobre
a jurisprudência, que é fonte secundária do Direito.
Súmulas não possuem caráter vinculante, salvo
aquelas editadas em controle concentrado ou pre-
vistas constitucionalmente.

Portanto, ignorar a lei em nome de súmula ou
de interpretação judicial, é inverter a hierarquia
normativa: coloca-se o Judiciário acima do Legis-
lativo, enfraquecendo o Estado de Direito. A Lei
13.786/2018 não foi revogada pelo Congresso Na-
cional, não teve sua eficácia suspensa nem foi de-
clarada inconstitucional. Todavia, foi sepultada
pela resistência judicial e por decisões que a re-
putam “inaplicável” diante do CDC.

A Lei 13.786/2018 nasceu como promessa de
equilíbrio entre compradores e incorporadores,
capaz de devolver segurança a um mercado em
crise. No entanto, em apenas sete anos, sua apli-
cação foi progressivamente minada por inter-
pretações judiciais que preferiram a jurispru-
dência anterior.

A decisão da 3ª Turma do STJ, em setembro de
2025, simboliza o funeral da Lei do Distrato:
embora vigente, sua eficácia foi neutralizada pela
prevalência atribuída ao CDC e pela reinterpretação
judicial que impôs o limite de 25% em todas as hi-
póteses de relação de consumo.

Resta, ao mercado e à sociedade, conviver
com os efeitos da insegurança jurídica: de um
lado, consumidores amparados; de outro, incor-
poradores e investidores expostos à fragilidade
de um sistema que per-
mite que uma lei fede-
ral seja esvaziada não
pelo legislador, mas por
quem deveria aplicá-la.

Eis, portanto, o fune-
ral da Lei do Distrato —
uma morte sem lápide,
mas com efeitos profun-
dos para o mercado imo-
biliário e para a segu-
rança jurídica do país.

Arnaldo Niskier é imortal,
sétimo ocupante da cadei-
ra nº 18 da Academia Bra-
sileira de Letras

Ana Cristina Dias é ad-
vogada

Harari e a Inteligência Artificial
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Em tom amistoso, 

os dois líderes

conversaram por 30

minutos, quando

relembraram a boa

química que tiveram em

Nova York por ocasião

da Assembleia Geral da

ONU. Os dois

presidentes reiteraram

a impressão positiva

daquele encontro”

Palácio do Planalto, nesta segunda-
feira (6), ao informar que o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva e o presidente
dos Estados Unidos, Donald Trump  ti-
veram uma conversa de 30 minutos
por videoconferência. Na oportuni-
dade, Lula solicitou a retirada da so-
bretaxa de 50% imposta pelo governo
norte-americano a produtos brasilei-
ros. Mais cedo, o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, classificou a con-
versa entre os dois chefes de Estado
como “positiva”, do ponto de vista eco-
nômico. “O presidente Trump desig-
nou o secretário de Estado Marco
Rubio para dar sequência às negocia-
ções com o vice-presidente Geraldo
Alckmin, o chanceler Mauro Vieira e o
ministro da Fazenda Fernando Had-
dad”, informou o Planalto. (ABr)

@g.ohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
silvestre analisa a nova configuração
do eleitorado brasileiro. segundo pes-
quisa da onG More in Common, feita
em parceria com a UsP e a Quaest, o
número de eleitores que não apoiam
nem lula nem Bolsonaro subiu para
54% da população. esse grupo, mais
conservador e decisivo, será dispu-
tado pelos dois campos políticos.
Mesmo assim, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro deve declarar apoio ao gover-
nador de são Paulo, tarcísio de Freitas
(republicanos), ainda neste mês. Con-
fira a análise completa em ohoje.com.

@jornalohoje
o Atlético-Go vive grande fase na
série B do Campeonato Brasileiro e
deu mais uma prova disso neste do-
mingo (5). Atuando no estádio Antônio
Accioly, o dragão foi eficiente, venceu
com autoridade o Athletico-Pr por 3 a
0 e se colocou de vez na briga pelo
acesso. A vitória, construída com gols
de Maranhão, Guilherme romão e
Adriano Martins, encerrou a sequên-
cia de sete vitórias consecutivas do Fu-
racão e deixou os goianos a apenas
três pontos do G4.

L

M
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A aceleração vigorosa dos gastos em
geral, com destaque para os investimentos,
tendência que prevaleceu até o quarto bi-
mestre deste ano, tem produzido reflexos
nos demais indicadores da gestão fiscal,
destacadamente no caso das disponibilidades
de caixa, afetando em consequência a dívida
consolidada líquida, e ainda sobre a pou-
pança corrente, que desabou 41,25%, enco-
lhendo de R$ 6,732 bilhões em agosto do
ano passado para R$ 3,955 bilhões em igual
mês deste ano, considerando períodos de
12 meses em ambos os casos – uma perda
de R$ 2,777 bilhões. A deterioração em curso,
embora tenha se aprofundado ao longo dos
bimestres mais recentes, ainda não significa
uma mudança estrutural e irreversível na
qualidade das contas públicas estaduais,
embora as tendências indicadas pelo rela-
tório resumido da execução orçamentária
demandem cautela.

O avanço das despesas administrativas
em geral, com variação comparativamente
mais moderada para as despesas de pessoal,
e especialmente o incremento na conta dos
investimentos parecem seguir, de toda forma,
um “cálculo” mais político do que alguma
forma de planejamento fiscal. O dado con-
creto é que o desempenho recente tem ge-
rado consequências que poderão afetar,
mais adiante, a avaliação da Secretaria do
Tesouro Nacional (STN) em relação à capa-
cidade de pagamento do Estado – o que
sempre tem despertado reações mais políti-
cas do governo estadual. A ressalva a ser
feita, no caso, é que uma parcela dos gastos
realizados desde janeiro podem ser classifi-
cados como não recorrentes e, portanto,
não tenderiam a se repetir nos meses se-
guintes, o que deveria trazer, em princípio,
algum alívio para a gestão fiscal estadual.

Os dados disponíveis até aqui mostram
ligeira alta do saldo da dívida estadual

consolidada bruta, que passou de R$ 26,840
bilhões em agosto do ano passado, para
R$ 27,891 bilhões no mesmo mês deste
ano, variando apenas 3,91% – o que sugere
um recuo próximo de 1,2% em termos
reais, depois de descontada a inflação.
Comparada à receita corrente líquida ajus-
tada para cálculo do endividamento esta-
dual, no entanto, a dívida bruta recuou
de 65,67% em agosto de 2024 para 62,56%
neste ano. Não parece ameaçador, pelo
contrário, especialmente quando se con-
sidera o limite fixado pelo Senado, que
autoriza um endividamento equivalente
a duas vezes o valor da receita corrente
líquida acumulada em 12 meses.

Menos recursos em caixa
O cenário passa a se complicar de alguma

forma quando outros indicadores entram
na análise. Nos 12 meses encerrados em
agosto deste ano, o Estado consumiu algo
como R$ 1,833 bilhão de suas disponibilida-
des de caixa, que baixaram de R$ 17,197 bi-
lhões até agosto do ano passado para R$
15,364 bilhões, em queda de 10,66%. Na
verdade, a perda concentrou-se expressa-
mente nos oito primeiros meses deste ano,
já que o caixa chegou a registrar um ganho
mínimo entre agosto e dezembro do ano
passado, quando havia atingido R$ 17,270
bilhões – em torno de R$ 73,209 milhões a
mais (numa variação de 0,43%, o que pode
ser identificado virtualmente como uma si-
tuação de equilíbrio). Desde dezembro, o
caixa foi reduzido em pouco mais de 11,0%,
correspondendo a uma perda de R$ 1,906
bilhão. O efeito final foi um salto de 29,84%
no estoque da dívida líquida estadual, que
disparou de R$ 9,643 bilhões em agosto de
2024 para R$ 12,521 bilhões no mesmo mês
deste ano, equivalente a um déficit nominal
de R$ 2,877 bilhões.

2 O conceito de déficit no-
minal leva em conta a varia-
ção do estoque (quer dizer,
do saldo) da dívida líquida
consolidada e significa que o
Estado teve que se endividar
ou, no caso, utilizar as sobras
líquidas de recursos estacio-
nadas em seu caixa para fazer
frente a despesas não cober-
tas pela arrecadação de im-
postos, taxas e contribuições
e demais receitas, incluindo
gastos com juros e amortiza-
ções – que têm se mantido
relativamente mais baixos,
embora em recomposição
gradativa, dado o enquadra-
mento do Estado no Regime
de Recuperação Fiscal (RRF).
2 O crescimento das des-
pesas correntes numa inten-
sidade maior do que aquela
observada para as receitas
correntes levou a uma queda
drástica na chamada pou-
pança corrente. Como esta-
belece o artigo 167-A da Cons-
tituição Federal, resultado da
aprovação de emenda cons-
titucional aprovada em 2021,
a relação entre despesas e
receitas correntes deve obe-
decer o teto de 95% como
forma de “preservar o equi-
líbrio fiscal e garantir mar-
gem para investimentos e po-

líticas públicas sustentáveis”,
na definição da Secretaria da
Economia de Goiás.
2 Ao longo dos 12 meses fi-
nalizados em agosto deste
ano, a despesa corrente li-
quidada e restos a pagar não
processados somaram R$
44,681 bilhões e cresceram
17,72% em relação aos 12
meses imediatamente ante-
riores, quando haviam so-
mado R$ 37,957 bilhões –
num incremento correspon-
dente a R$ 6,724 bilhões, ou
seja, quase 70,4% a mais do
que a variação absoluta acu-
mulada pela receita corrente
no mesmo intervalo.
2 Em apenas dois meses,
mas sempre considerando
valores acumulados em 12
meses, despesas e restos a
pagar cresceram 11,37% a se
considerar o valor registrado
no período entre julho de
2024 e junho de 2025, próxi-
mo de R$ 43,672 bilhões (ou
seja, em torno de R$ 1,009
bilhão a mais). Mantendo a
mesma base de comparação,
a receita corrente realizada
saiu de R$ 48,417 bilhões nos
12 meses até junho deste ano
para R$ 48,636 bilhões em
agosto, variando apenas
0,45%. Como resultado, a pou-

pança corrente caiu 16,65%
entre aqueles dois períodos,
baixando de R$ 4,745 bilhões,
perto de 9,80% das receitas,
para menos de R$ 3,955 bi-
lhões, em torno de 8,13% da
receita corrente realizada.
2Retomando a comparação
com agosto do ano passado e
sempre considerando períodos
consecutivos de 12 meses, de
forma mais desagregada, a
despesa corrente liquidada
apresentou alta de 17,74%,
saindo de R$ 37,373 bilhões
para R$ 44,004 bilhões em
agosto deste ano. Os restos a
pagar não processados, por
sua vez, apresentaram eleva-
ção de 15,96% e avançaram
de R$ 583,885 milhões para
R$ 677,094 milhões. A relação
entre despesas, já incluindo
restos a pagar não processados,
e receitas correntes avanço de
84,94% para 91,87% aproxi-
mando-se do teto de 95%.
2 A poupança corrente,
que havia alcançado R$
6,732 bilhões entre setembro
de 2023 e agosto de 2024,
correspondendo a 15,06%
das receitas, caiu 6,93 pontos
percentuais até agosto deste
ano, considerando aqueles
8,13% já anotados. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Dívida do Estado salta quase 30% 
e poupança corrente desaba 41%

BALANÇO
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Micael Silva

As empresas com capital social superior a R$ 500
mil, abertas em Goiás no mês de setembro de 2025, in-
vestiram o dobro do que foi injetado no Estado por em-
presas do mesmo porte no mês anterior.

Dados da Junta Comercial do Estado de Goiás (Juceg)
apontam que, em agosto, o capital social desses em-
preendimentos foi de R$ 357,7 milhões, enquanto em
setembro somou R$ 701,2 milhões. Considerando todas
as empresas abertas no período, o salto foi de R$ 564
milhões para R$ 913 milhões. No acumulado do ano, o
capital social total já ultrapassa R$ 8,7 bilhões.

O presidente da Juceg, Euclides Barbo Siqueira, avalia
que o resultado reforça a confiança dos investidores e
demonstra a consolidação de Goiás como um ambiente
favorável aos negócios.

“Tivemos um mês muito positivo. O crescimento do
número de empresas com capital social acima de R$
500 mil é uma excelente notícia, porque quando uma
grande empresa se instala, outras menores surgem ao
redor para atendê-la. É um ciclo virtuoso: uma fabrica o
carro, outra fornece o pneu, outra o painel, outra os
vidros. Todo esse movimento impulsiona a economia e
gera mais empregos”, destacou.

Segundo ele, o desempenho está diretamente li-
gado à política de incentivo ao empreendedorismo
adotada pelo governo estadual, que combina des-
burocratização, investimento em tecnologia e apoio
aos pequenos negócios.

“O Governo de Goiás foi pioneiro ao criar a Secretaria
da Retomada, ainda no pós-pandemia, voltada justamente
para apoiar e atrair novos negócios. Essa estrutura foi
fundamental para fortalecer o ecossistema empreendedor
e manter empresas abertas e competitivas”, afirmou.

Além do volume recorde de capital investido, Goiás
também se destaca pela rapidez no registro empresarial.
O tempo médio para abrir uma empresa no Estado ficou
em 13 horas, contra 22 horas da média nacional, segundo
dados da Rede Nacional para a Simplificação do Registro
e da Legalização de Empresas e Negócios (Redesim).

“Antes, abrir uma empresa em Goiás podia levar
até três meses. Hoje, esse prazo caiu para 13 horas,
e em alguns casos é ainda menor. Se o empresário
optar pelo contrato social padrão, por exemplo, con-
segue abrir uma empresa em apenas 40 segundos”,
ressaltou Siqueira.

A redução do tempo é resultado da digitalização total
da Juceg e do uso crescente de inteligência artificial
para agilizar análises e validações. “Desde 2019, a Juceg
é 100% digital. Neste ano, começamos a usar inteligência
artificial para auxiliar na análise de processos. Nosso
objetivo é continuar reduzindo o tempo de abertura e
garantir segurança jurídica e empresarial. A Junta Co-
mercial deixou de ser um obstáculo e passou a ser uma
ponte entre o sonho do empreendedor e a realização do
negócio”, explicou o presidente.

Em setembro, o município de Pontalina apareceu
entre os destaques do ranking estadual, ocupando o
5º lugar entre as cidades que mais abriram novas em-
presas, com 96 CNPJs registrados, atrás apenas de
Goiânia (1.353), Anápolis (238), Aparecida de Goiânia
(222) e Rio Verde (150).

As atividades mais registradas no mês foram serviços
combinados de escritório e apoio administrativo, pre-
paração de documentos e serviços especializados de
apoio administrativo, treinamento em desenvolvimento
profissional e gerencial, promoção de vendas e consultoria
em gestão empresarial.

No panorama geral, Goiânia concentra 30,77% de
todas as empresas ativas do Estado, com 385.356 registros,
seguida por Aparecida de Goiânia (98.615), Anápolis
(74.277), Rio Verde (41.514) e Valparaíso de Goiás (28.010).

Por fim, Siqueira ressalta que o trabalho da Juceg vai
além da formalização dos negócios, buscando oferecer
apoio e capacitação contínua aos empreendedores.

“Estamos em parceria com o Sebrae e oferecemos
mais de 200 cursos para quem quer abrir ou manter a
empresa ativa. A ideia é preparar o goiano para em-
preender com agilidade, segurança e sustentabilidade.
Goiás mostra que tem um ambiente fértil para quem
quer empreender”, concluiu o presidente. (Especial
para O HOJE)

Redução do tempo é resultado da digitalização total da Juceg
e do uso crescente de IA para agilizar análises e validações

Pela segunda semana con-
secutiva, o mercado financeiro
reduziu a estimativa de infla-
ção para 2025. Segundo o Bo-
letim Focus, divulgado nesta
segunda-feira (6) pelo Banco
Central (BC), a projeção para
o Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) passou de
4,81% para 4,80%. 

Há quatro semanas, a ex-
pectativa era de 4,85%. Apesar
da queda, o índice previsto
ainda supera o teto da meta
de inflação estabelecida pelo
Conselho Monetário Nacional
(CMN), que é de 3%, com tole-
rância de 1,5 ponto percentual
para cima ou para baixo, ou
seja, entre 1,5% e 4,5%.

Para os próximos anos, as
estimativas permanecem em
4,28% para 2026 e 3,90% para
2027. A prévia da inflação ofi-
cial de setembro ficou em
0,48%, puxada principalmente
pela alta da energia elétrica,
após registrar deflação de
0,14% em agosto. (Letícia Lei-
te, especial para O HOJE)

Mercado reduz projeção de inflação,
mas previsão supera meta do BC

Empresas dobram
investimentos 
e impulsionam
ambiente de
negócios em Goiás

Edinan Ferreira
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Marina Moreira

A frase “o mundo não gira,
ele capota” pode ser muito
bem aplicada para a relação
entre Trump e Lula. Se antes
o presidente norte-americano
não perdia oportunidade em
ameaçar e aplicar sanções con-
tra o Brasil, hoje faz ligações
ao Chefe de Estado brasileiro,
combina encontros e gera um
ambiente político recheado de
incertezas e desconfianças. Pa-
rece inacreditável, mas este
foi o comentário do presidente
norte-americano sobre o diá-
logo com Lula nesta segunda
(6): “Teremos mais conversas
e nos encontraremos em um
futuro não muito distante, tan-
to no Brasil quanto nos Estados
Unidos. Gostei muito da liga-
ção. Nossos países vão se dar
muito bem juntos”. 

Diante disso, a situação
mais que embaraçosa entre
EUA e Brasil se estende, tam-
bém, para os apoiadores do
bolsonarismo que agarraram
com unhas e dentes a defesa
dos EUA, mesmo no momento
em que o país aplicou o tarifaço
contra mercadorias brasileiras. 

A gestão atual já sinalizou
o enfraquecimento do movi-
mento que apoia o ex-presi-
dente, a começar pela deca-
dência de Eduardo Bolsonaro
e do influenciador Paulo Fi-
gueiredo. O ministro do De-
senvolvimento Agrário, Paulo
Teixeira, interpreta a relação
de Trump com Lula como uma
“pá de terra” na cabeça de
Eduardo e de Figueiredo. 

Ao O HOJE, o marqueteiro
político Marcelo Senise explica

qual deve ser o arranjo do bol-
sonarismo após a aproximação
dos dois líderes americanos.
Senise confirma a noção de
que, por mais que Trump
transpareça querer negociar
com o Brasil, é válido pensar
que o republicano prioriza
usar, acima de tudo, estratégias
de poder. “Trump é pragmáti-
co. Ele nunca foi ideológico, é
movido por cálculo e poder.
Lula entende isso e joga no
mesmo tabuleiro, com a frieza
de quem enxerga a geopolítica
como teatro de interesses, não
de crenças.” 

O comunicador explica
como o movimento de apoio
ao ex-presidente Jair Bolsonaro
se encontra diante da atual
conjuntura política internacio-
nal entre os dois países. “Nesse
cenário, o bolsonarismo se vê
nu: sem causa, sem interlocu-
ção internacional e, sobretudo,
sem relevância estratégica. A
ligação de Trump para Lula é
mais do que um gesto diplo-
mático, é um terremoto sim-
bólico. Ela desmonta a ficção

emocional sobre a qual o bol-
sonarismo foi construído.” 

Conciliação 
entre extremos

Já o comunicador Léo Pe-
reira diz que a organização
deve responder por graves
crimes e que é necessário ha-
ver uma discussão mais apro-
fundada acerca das respon-
sabilizações atribuídas ao bol-
sonarismo. “Eu penso que o
bolsonarismo está condenado
por graves crimes. O Brasil
precisa avançar o debate. Es-
pero que haja inteligência
nos partidos, nas instituições
e na sociedade. O cenário é
de urgências e oportunidades
únicas”, ressalta o marque-
teiro político. 

Marcelo Senise chama a
atenção para o quanto as re-
lações internacionais podem
ser afetadas frente a aproxi-
mação entre um líder da di-
reita norte-americana e um
dos maiores estadistas da
América Latina. O comunica-
dor prevê que, na ausência

de Trump, o que pode restar
é a memória de tempos em
que a mobilização popular
era atiçada por discursos tais
quais os proliferados pelo re-
publicano. 

“Quando o grande ícone
global da direita populista
estende a mão ao líder má-
ximo da esquerda latino-
americana, a retórica da
guerra santa perde o sentido
e o mito desaba. O que restar
dele será pura nostalgia de
um tempo em que o discurso
do ódio parecia bastar para
mobilizar massas.” 

O marqueteiro político con-
clui sua análise ao mostrar o
que realmente pode atingir,
de forma profunda, o bolso-
narismo. “Agora, até o ‘deus’
da direita global escolheu con-
versar com o ‘demônio’ da es-
querda. E isso, para o bolso-
narismo, é devastador. Mais
do que um episódio diplomá-
tico, o diálogo entre Lula e
Trump é o retrato do colapso
das narrativas polarizadas.”
(Especial para O HOJE)

O senador Ciro Nogueira
(PP) solicitou, nesta segun-
da-feira (6), autorização para
visitar o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), que cumpre
prisão domiciliar em Brasília.
Nogueira deseja realizar a
visita ainda nesta semana,
na quarta (8) ou quinta-feira
(9). O pedido será analisado
pelo ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF). 

“Por tais razões, o reque-
rente manifesta o desejo de
realizar visita pessoal ao cus-
todiado, requerendo, desde
já, autorização para o deferi-
mento da visita no dia 8 de
outubro de 2025, ou, alterna-
tivamente, no dia 9 de outu-
bro”, escreveu Nogueira. No
requerimento, o senador afir-
ma ter exercido o cargo de
ministro-chefe da Casa Civil
durante o governo Bolsonaro
e cita vínculo de “amizade
pessoal de longa data” com
Bolsonaro. Nogueira se com-
promete a cumprir todas as
regras estabelecidas por Mo-
raes que, em agosto, deter-
minou inspeções em todos os
veículos que saírem da resi-

dência do ex-presidente, o
que inclui checagem de por-
ta-malas e registro de moto-
ristas e passageiros. 

O pedido se dá após de-
clarações do senador sobre
as eleições presidenciais de
2026. Nogueira afirmou que,

a princípio, só há dois nomes
considerados para concor-
rerem pela direita, que são
os governadores Tarcísio de
Freitas (Republicanos-SP) e
Ratinho Júnior (PSD-PR). Foi
dito, ainda, que o anúncio
será feito por Bolsonaro em

dezembro de 2025. Tal fala
do senador, feita em entre-
vista ao jornal O Globo, pro-
vocou reação de aliados de
Bolsonaro. Em suas redes
sociais, o governador Ronal-
do Caiado (União Brasil-GO)
disse: “Se Bolsonaro quiser

um porta-voz, será um de
seus filhos ou Michelle. Não
o Ciro Nogueira, senador de
inexpressiva presença na-
cional, que um dia já jurou
amor eterno ao Lula”. (Ma-
rina Moreira, especial para
O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Parte do
republicano 
a procura por
contato com o
petista, o que 
pode levar ao
enfraquecimento
da direita no País 

O que será do bolsonarismo diante
da aproximação entre Trump e Lula

Paulo Pinto/ABr

Senado/Divulgação

Ciro pede ao STF autorização para visitar Bolsonaro
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Bandeira dos EUA

como símbolo da

direita brasileira

em atos pró-

-Bolsonaro

Pedido ocorre em

meio a embate com

o governador de

Goiás, Ronaldo

Caiado
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Presidente: interferências externas atacam soberania das nações

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF),
ministro Edson Fachin, afirmou que a Corte não
atende “interesses autoritários de plantão”. O ma-
gistrado também criticou as interferências externas,
em referência ao tarifaço do presidente Donald
Trump ao Brasil. 

“O Supremo já tem este legado do qual os ministros
da atualidade não podem se afastar e não têm se afas-
tado. O Supremo da contemporaneidade honra a
melhor tradição daquele Supremo Tribunal Federal
que não se vergou aos interesses autoritários de plan-
tão”, afirmou o presidente do STF em entrevista ao
canal do Supremo no YouTube.

Sem citar nominalmente os EUA e as sanções apli-
cadas às importações brasileiras, Fachin disse que
nenhuma nação possui legitimidade para “ferir a au-
todeterminação” de outro país. “Nenhum país, com
qualquer argumento que seja, está legitimado a ferir
a autodeterminação de outro país. E essa autodeter-
minação pode ser na área econômica, pode ser na
sua dimensão política, pode ser uma expressão de
sua institucionalidade”, alegou o ministro. 

Além disso, o presidente da Suprema Corte destacou
que a tentativa de interferência no Poder Judiciário
configura um “atentado à soberania”. “Isto é induvi-
dosamente um atentado à soberania”, pontuou o ma-
gistrado. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Fachin destaca
STF frente 
a “interesses
autoritários”

Valter Campanato/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

Oficialmente pré-candida-
to ao Palácio das Esmeraldas,
o ex-governador de Goiás
Marconi Perillo (PSDB) tem
dado continuidade em suas
andanças pelo Estado. Em
sua romaria em prol do seu
projeto político, o tucano bus-
ca alianças com lideranças
políticas goianas e concilia
sua agenda de pré-campanha
ao governo estadual com os
interesses do partido, que
preside nacionalmente. 

Os interlocutores e aliados
do ex-governador afirmaram
ao O HOJE que Marconi atende
prefeitos, ex-prefeitos, depu-
tados e lideranças políticas
diariamente na tentativa de
construir um capital político
robusto para as eleições de
2026. Nesta semana, o ex-chefe
do Executivo estadual irá cum-
prir agenda em Anápolis, Pi-
renópolis, Formosa e Apare-
cida de Goiânia. Aliás, será a
segunda visita de Perillo à ci-
dade administrativa, já que
esteve em Aparecida em agos-
to. A visita, assim como a pri-
meira, é vista como parte das
articulações políticas de Mar-
coni em razão do pleito elei-
toral do próximo ano. 

O ex-prefeito de Sancler-

lândia e secretário-geral do
PSDB em Goiás, Itamar Leão,
afirmou que Marconi tem se
dividido entre as tarefas. “Ele
está equacionando seu tempo
com a agenda nacional de pre-
sidente do partido, mas a pré-
campanha já começou”, disse
Leão, em contato com a re-
portagem do O HOJE. Marconi
irá entregar a presidência na-
cional do partido em dezem-
bro, quando o deputado federal
Aécio Neves (MG) deve assumir
o comando do tucanato. 

Sobre o sentimento do par-
tido e da militância tucana
para a disputa do ano que vem,
o ex-prefeito de Goianésia e
ex-deputado estadual Dr. Hélio
de Sousa (PSDB) alegou que o
entendimento para as eleições
do ano que vem difere da dis-
puta de 1998, quando Perillo
foi eleito pela primeira vez ao
Governo de Goiás. “Não é o
mesmo sentimento. Em 1998,
Marconi Perillo era uma in-
cógnita. Um jovem deputado
federal que aceitou o desafio
de enfrentar um dos maiores
líderes políticos de Goiás, Iris
Rezende. Era uma situação
bem complexa. Ele era um
nome quase desconhecido”,
destacou o tucano para O HOJE. 

Dr. Hélio ainda ressaltou
que, para enfrentar a máquina

pública e o grupo político do
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) e do vice Daniel
Vilela (MDB), o PSDB irá se

concentrar em colocar as ges-
tões tucanas como “legado” e
exaltar os feitos do peessede-
bista. Essa deve ser, inclusive,
a estratégia do tucanato para
enfrentar a rejeição do ex-go-
vernador nas pesquisas de in-
tenção de votos. 

Pretensões do partido
Além da pré-candidatura

de Marconi ao Palácio das Es-
meraldas, o PSDB pretende
montar chapas competitivas
para deputado estadual e fe-
deral em Goiás. As metas dos
tucanos para as eleições de
2026 são: conquistar três ca-
deiras na bancada goiana da

Câmara dos Deputados e ele-
ger cinco parlamentares na
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego). A vereadora
Aava Santiago (PSDB) é pré-
candidata a deputada federal
e Itamar também é cotado
para a disputa. 

Além disso, o partido pre-
tende costurar alianças com
outras legendas para as de-
mais vagas em jogo no ano
que vem. As chapas em cons-
trução em torno do nome de
Marconi possuem duas vagas
para a disputa pelo Senado
Federal e a composição na
chapa majoritária, com a vice.
(Especial para O HOJE)

Tucano tem percorrido o Estado em
busca de alianças, enquanto o PSDB
planeja ampliar representatividade

Marconi intensifica articulações e
mira fortalecimento do PSDB goiano

Reprodução
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Lula avança
A ligação de Donald Trump para o pre-

sidente Lula da Silva na manhã desta se-
gunda-feira (6) foi tratada por aliados
como uma vitória para o petista. Para a
oposição, que esperava ainda mais pressão,
foi um balde de água fria. O telefonema
sigiloso preservou Lula de uma possível
humilhação por parte de Trump – como
já ocorrido com os presidentes da Ucrânia,
África do Sul e Canadá. Lula se colocou à
disposição para a possibilidade do encontro
acontecer na Cúpula da Asean na Malásia,
na COP30 no Brasil, ou até mesmo em
uma viagem aos EUA. No entanto, nada
foi confirmado pelo governo americano.
Diplomatas americanos ouvidos por fontes
da Coluna afirmam que apenas a Casa
Branca sabia sobre a conversa. A respeito
do tarifaço, Trump não prometeu solução,
mas as equipes técnicas de ambos os países
irão tratar do caso.

Boa ação
Mesmo com orçamento apertado das

Forças Armadas, o Brasil ainda encontra
meios de fazer uma boa ação. Duas aero-
naves Bell Jet Ranger III (IH-6B) da Marinha
serão doadas para a Armada Nacional do
Uruguai, conforme publicado pela Coluna.
O ministro da Justiça, José Múcio, informou
que os modelos antigos serão substituídos
por aviões mais modernos. As aeronaves
eram usadas no treinamento de oficiais.

Brasil e Barbuda
O Governo enviou à Câmara dos De-

putados o texto do Acordo sobre os Ser-
viços Aéreos firmados, em 1º de março
de 2024, entre o Brasil e o país caribenho
Antígua e Barbuda. O instrumento pre-
tende estimular o turismo nos dois senti-
dos. Barbuda reúne duas ilhas e possui
cerca de 95 mil habitantes. Brasileiros
podem entrar no país sem visto e per-
manecer por até 180 dias. 

Soberania alimentar
Conab, vinculada ao Ministério da

Agricultura, e o Dieese firmaram parceria
para o monitoramento dos preços dos
produtos que compõem a cesta básica
de alimentos. O acordo prevê pesquisa
e divulgação da Análise Mensal. O le-
vantamento será realizado mensalmente
e vai incluir dados de todo território
brasileiro. O ministro do MDA, Paulo
Teixeira, disse que a medida é um passo
em busca da soberania alimentar. 

Veterinária EAD
Com a proibição dos cursos de saúde

à distância, o debate se estendeu também
para outras áreas. A Comissão de Agri-
cultura da Câmara realiza hoje uma au-
diência para debater os impactos do en-
sino a distância no setor agropecuário.
Estarão presentes representantes do Con-
selho Federal de Medicina Veterinária,
da Associação Brasileira de Ensino em
Medicina Veterinária e do próprio MEC

Pilate$
O Pilates teve um crescimento de

277% entre 2019 e 2024, apontam dados
da plataforma Wellhub (antiga Gym-
pass). A modalidade é a 2ª mais prati-
cada entre os assinantes no País, atrás
apenas da musculação. A popularização
da atividade também beneficia os es-
túdios. Um levantamento da Balanced
Body® mostra que 77% dos estúdios
estão em expansão, a estimativa é que
sejam abertas 5,5 mil novas unidades.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

No recente fim de semana,
o grande bafafá não se resumiu
aos da arbitragem do clássico
Choque Rei, no Campeonato
Brasileiro de futebol entre São
Paulo e Palmeiras. O bafão se
deu quando o senador Ciro No-
gueira, presidente do PP e da
federação União Progressista,
citou trocentos pretendentes
ao Palácio do Planalto, menos
o que representa a sua agre-
miação, Ronaldo Caiado (UB).

Como, de forma planejada,
Ciro não o citou, o governador
de Goiás expressou o que meio
mundo já sabe: trata-se de um
“parlamentar inexpressivo”,
perto de perder a reeleição no
Piauí, que quer escapar da sur-
ra regional se abrigando numa
chapa nacional, como vice na
tentativa presidencial do go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos).

Claro, o alcance em prestígio
de Caiado e Nogueira extrapola
o tamanho político e econômico
de seus Estados. Mesmo assim,
os dois maiores líderes da fe-
deração União Progressista não
se igualam aos Estados mais
populosos do Brasil. São Paulo
e Minas Gerais, via seus líderes,
fizeram um pacto do café com
leite particular — onde e com
quem um for, o outro estará
junto. Ambos são de direita,

que já comemora as vitórias
ante os fracionados adversá-
rios. Mas calma.

As duas faces dos ocupantes
do Governo Federal, PT e alia-
dos, inclusive o centrão, tam-
bém se irmanaram no apoio à

reeleição do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. São os
dois lados da mesma moeda
de R$ 1, a esquerda. Um deta-
lhe as distingue, os lulistas per-
manecem juntos e estão atrain-
do quem era contra, a oposição
já foi maioria e está como o
feminino daquela personagem
esquálida, smilinguida.

O que estão fazendo é uma
reviravolta histórica, pois di-
vidida costumava ser a esquer-
da com seus múltiplos nichos.
No Brasil, a direita liberal está
aos cacos eleitoralmente desde
a morte de Tancredo Neves,
em 1985. Nos 40 anos, vieram
seu vice, José Sarney, com di-
versos esquerdistas nos minis-
térios, e Fernando Collor, que
durou pouco, e outro vice, Ita-
mar Franco, que recheou a
Praça dos Três Poderes com

socialistas. Fernando Henrique
Cardoso passou oito anos fa-
zendo o que imaginou para o
pós-revolução do proletariado,
antecipando a China. Aí, co-
meçou a Era PT, com breve in-
terrupção para mais um vice,
Michel Temer, e um militar,
Jair Bolsonaro.

Enquanto isso, cadê a di-
reita? Os presidentes a incluí-
ram fora de tudo. Temer tam-
bém nomeou esquerdistas e
Bolsonaro preferiu seus colegas
das Forças Armadas. 

Agora, quando se imaginava
que a direita estava encomen-
dando os ternos de posse para
vice e presidente da República,
a desorganização ressuscitou
as expectativas de Lula. 

Tudo isso tem a ver com a
discussão ácida entre Caiado
e Nogueira. Enquanto isso, o

presidente da República vai
devorando o restinho da maio-
ria ainda na oposição. Os oito
grandes cargos dados por Lula
ao centrão, sete ministérios e
a presidência da Caixa Econô-
mica Federal, estão sendo de-
fendidos com pulso forte. Pelo
PT? Não, pelos filiados ao União
Brasil (3 ministérios), PSD (mais
3) e PP (1 e a CEF). Essa turma,
junto com seus milhares de
apaniguados, prefere sair das
siglas a deixar as repartições.

Como esse pessoal deseja
reconquistar o poder se nunca
saiu dele? Caiado disse corre-
tamente que Ciro foi atrelado
a Lula. Sim, o PP inteiro, assim
como Valdemar da Costa Neto
e seu PL, hoje com Bolsonaro.
Na verdade, não é que estive-
ram ou estejam com Lula: estão
com o poder e no poder. 

Em Goiás, Tarcísio de Frei-
tas conta com dois amigos
que exerceram importância
capital em sua nomeação a
ministro da Infraestrutura
de Jair Bolsonaro. Eles são o
senador Wilder Morais e o
governador Ronaldo Caiado,
que tinham moral com o Mi-
chel Temer e foram funda-
mentais no impeachment da
presidente Dilma Rousseff e
na indicação de Tarcísio e
do ministro da Saúde, Luiz
Mandetta. Curiosamente, são
dois dos raros líderes de opo-
sição fora da lista de prová-
veis companheiros de chapa
de Tarcísio à Presidência da
República.

Entre os falados ao cargo
estão a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro, o deputado
federal Eduardo Bolsonaro, o
senador Ciro Nogueira e os go-
vernadores Romeu Zema (Mi-
nas Gerais) e Eduardo Leite
(Rio Grande do Sul).

Ronaldo Caiado e o gover-

nador do Paraná, Ratinho Jr.,
são tidos como pré-candidatos
apenas na cabeça da chapa.

De todos eles, o único ca-
paz de unir as oposições é
Tarcísio.

Se houver surpresa e Caia-

do for o vice de Tarcísio, agre-
gará o partido, o agro, a segu-
rança pública e a respeitabili-
dade. Tinha zero rejeição in-
terna e provavelmente conti-
nua com aceitação geral, já
que o PP tem dois cargos no

1° escalão do Governo Caiado. 
Ratinho levaria o pai, o

apresentador Carlos Massa, de
quem herdou o apelido, pois
quem vai guiar o PSD é o pró-
prio presidente do diretório
nacional, Gilberto Kassab. 

Com Tarcísio, até o MDB
iria — como sempre, dividi-
díssimo. O maior cargo do par-
tido é a Prefeitura de São Paulo,
com Ricardo Nunes, bolsona-
rista fanático por Tarcísio. (Es-
pecial para O HOJE)

Mal-estar entre
líderes da maior
federação de
oposicionistas
contrasta com a
estratégia de Lula
de atrair inimigos
para debaixo de
sua lábia 

Enquanto esquerda briga pelos cacos,
direita comemora a próxima vitória 

Wesley Costa/Secom Goiás

João Valério/Governo do Estado SP
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Pedro Paulo Lemes

A vitória imponente por 3
a 0 sobre o Athletico-PR no es-
tádio Antônio Accioly, neste
domingo (5), reacendeu de vez
a esperança do Atlético-GO na
briga pelo acesso à elite do fu-
tebol brasileiro. Com um de-
sempenho consistente e efi-
ciente, o Dragão chegou aos
45 pontos e encostou no G-4
da Série B, agora a apenas três
pontos do grupo que garante
vaga na Série A. Mais do que
os três pontos, a atuação cole-
tiva e a solidez defensiva re-
forçam a evolução do time sob
o comando de Rafael Lacerda.

Um dos protagonistas da
noite foi o zagueiro Adriano
Martins, que marcou o terceiro
gol da partida e comemorou
sua primeira bola na rede na
atual edição da Série B. O de-
fensor de 28 anos destacou o
sentimento de redenção, após
desperdiçar chance clara no
clássico contra o Goiás. “Fiquei
com aquele lance na cabeça,
não conseguia esquecer. Hoje
fui feliz, subi no momento cer-
to, e consegui deixar o meu”,
celebrou. Adriano ainda exal-
tou a parceria com o zagueiro
Tito e o trabalho do treinador
Rafael Lacerda como fatores
determinantes para a consis-
tência defensiva: nos últimos
oito jogos, o time sofreu apenas
quatro gols.

O técnico também come-
morou o desempenho da equi-
pe, classificando-o como um

dos melhores de sua carreira
como treinador. “Planejamos
o jogo e os atletas executaram
com quase perfeição. Essa atua-
ção entra para a galeria das
melhores que já comandei”,
afirmou Lacerda, destacando
a maturidade da equipe mes-
mo diante da expulsão que
deixou o time com um a menos
por parte do jogo. Com oito
partidas de invencibilidade, o
Atlético vive seu melhor mo-
mento na temporada.

Apesar do entusiasmo, La-
cerda adota cautela. Ele reco-
nhece a importância da vitória,
mas reforça a necessidade de
manter os pés no chão. “Ainda
estamos fora do G-4. Cada jogo
agora será uma final, e não po-
demos escolher adversário. A
postura tem que ser a mesma
contra qualquer time. Isso é res-
ponsabilidade minha”, declarou.

O presidente Adson Batista
também falou após a vitória e
não economizou nas palavras.
Orgulhoso da retomada da
equipe, fez questão de destacar
o trabalho do técnico e da di-
retoria. “Eu sei mexer com fu-
tebol. Quando poucos acredi-
tavam, a gente manteve o foco
e buscou soluções. Agora o
Atlético chegou. São oito jogos
pela frente e ninguém vai ter
vida fácil contra nós”, garantiu
o dirigente.

A próxima missão do Dra-
gão será fora de casa, contra o
líder Coritiba, na quinta-feira
(9), às 19h30, no Couto Pereira.
A partida marca o início de

uma sequência decisiva, com
24 pontos ainda em disputa. O
elenco está ciente da respon-
sabilidade, e o discurso é uni-

ficado: cada rodada é uma de-
cisão. Com confiança renovada,
o Atlético-GO mostra que está
pronto para a reta final da

competição — e que vai lutar
até o fim por seu lugar entre
os quatro primeiros. (Especial
para O HOJE)
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Dragão goleou na noite deste
domingo e chegou a oito jogos 
sem perder na Série B

“DEixaram o Atlético chegar”

Atlético-GO goleou o Furacão por 3 a 0 na 30ª rodada da Série B do Campeonato Brasileiro

Bruno Corsino/ACG
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O Campeonato Brasileiro
Série B se encaminha para as
suas rodadas finais. A briga
pelo G-4 parece formada entre
as equipes na parte alta da ta-
bela, bem como a luta contra
a zona da degola na parte bai-
xa. O Vila Nova lutou para se
firmar no pelotão de cima, mas
com 30 partidas disputadas, o
time comandado por Umberto
Louzer segue no meio da ta-
bela, estagnado, aguardando
o fim do ano. Na última rodada,
o Tigre empatou com o Criciú-
ma pelo placar de 1 a 1 no Es-
tádio Onésio Brasileiro Alva-
renga, o que cravou o 8º jogo
do Colorado sem vencer na se-
gunda divisão. 

Na coletiva pós-jogo, o téc-
nico do Tigre destacou o que
falta para o time do Vila Nova
voltar a entregar resultado sob
o novo comando. Vale ressaltar
que este foi o primeiro duelo
em que o Tigre contou com
Umberto Louzer na beira do
gramado. 

“Falta tempo para a gente
trabalhar. Estamos em uma
reta final de competição, todo
jogo está valendo algo. Nós te-
mos equipes tentando se apro-
ximar do G-4, outras tentando
se afastar do Z-4, e todo jogo é
uma decisão como foi hoje.
Nós temos muita coisa para
arrumar, evoluir, mas é muito
precoce, pouco trabalho, va-
mos continuar desenvolvendo.
Já tivemos uma boa melhora,
é continuar no foco para elevar
mais o nível e identificar outras
frentes que nós precisamos
melhorar”, destaca o treinador. 

Passada a partida em casa,
o Colorado volta a campo para

enfrentar o América-MG, fora
de casa, pela 31ª rodada do
Campeonato Brasileiro Série
B. O duelo em questão contará
com algumas variáveis no es-
quema tático de Umberto Lou-
zer. O técnico do Vila terá que
fazer no mínimo duas mudan-
ças no time titular quando
comparado com o último gru-
po. Nesse sentido, o lateral-di-

reito Elias recebeu o terceiro
cartão amarelo e está suspenso,
além de Weverton, que foi ex-
pulso na mesma partida. 

Dessa forma, as peças de
reposição podem ser Pedro Ro-
mano e Walisson Maia. O pri-
meiro deles atua como zaguei-
ro de ofício, e pode jogar em
qualquer posição na defesa,
mas provavelmente entrará
na lateral. Maia, por sua vez,
deve substituir a vaga de We-
verton, fechando a linha de
defesa do Colorado. 

Por fim, o América-MG re-
cebe o Vila Nova na próxima
quarta-feira (8), no Indepen-
dência, casa do Coelho. O time
mineiro está logo atrás do Ti-
grão na tabela da Série B, com
36 pontos, em 14º colocado. A
bola vai rolar a partir das
21h30, horário de Brasília, pela
31ª rodada do Brasileirão Série
B. (Gabriel Pires, especial
para O HOJE)

O meia Everton Ri-
beiro, capitão do Ba-
hia, revelou nesta se-
gunda-feira (6) ter sido
diagnosticado com
câncer de tireoide. O
jogador tranquilizou
os torcedores ao infor-
mar, em publicação
nas redes sociais, que
já passou por cirurgia
e está em fase de re-
cuperação.

“Oi, amigos. Preciso
compartilhar uma no-
tícia com vocês. Há cer-
ca de um mês, fui diag-
nosticado com um cân-
cer na tireoide. Hoje fiz
a cirurgia e tudo correu
bem, graças a Deus.
Sigo em recuperação,
com fé e com o apoio
da minha família e de
vocês. Obrigado por
cada oração e carinho.
Ter vocês ao meu lado
faz toda a diferença.
Tenho certeza de que
vamos vencer mais essa
batalha juntos” escre-
veu Everton. 

A revelação ocorreu
um dia após o camisa
10 entrar em campo
na vitória do Bahia por
1 a 0 sobre o Flamengo,
na Casa de Apostas
Arena Fonte Nova. Se-
gundo o próprio atleta,
o diagnóstico foi rece-
bido há cerca de um
mês. Em sua mensa-
gem, Everton agrade-
ceu o apoio e o carinho

que vem recebendo
dos fãs e garantiu estar
confiante em sua re-
cuperação.

A cirurgia foi reali-
zada durante a pausa
do Campeonato Brasi-
leiro por conta da Data
Fifa. O clube não divul-
gou o tempo estimado
de afastamento, mas de
acordo com informa-
ções do Globo Esporte,
o meia deve permane-
cer fora das atividades
ao longo desta semana.

Everton Ribeiro, de
36 anos, chegou ao Ba-
hia no início de 2024 e
rapidamente se tornou
uma das principais li-
deranças do elenco sob
o comando de Rogério
Ceni. O treinador já ha-
via trabalhado com o
atacante quando co-
mandou o Flamengo
em 2020. Na atual tem-
porada, o jogador soma
53 partidas disputadas,
com três gols e sete as-
sistências, sendo peça
fundamental na cam-
panha tricolor.

O contrato do meia
com o Bahia vai até o
fim desta temporada,
mas há cláusulas de re-
novação automática
previstas. O próprio
Everton já demonstrou
interesse em seguir no
clube para o próximo
ano. (Gabriel Pires, es-
pecial para O HOJE)

Everton Ribeiro revela
câncer na tireoide e
segue em recuperação
após cirurgia

SAÚDE

Vila mudará escalação para
próxima rodada da Série B 

BRASILEIRÃO 

Roberto Corrêa/VNFC

O Vila Nova soma

39 pontos na Série

B e se encontra a

nove tentos do G-4
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Anna Salgado

Desde o início de 2025, tem
sido registrada uma intensa
escalada de ataques ciberné-
ticos contra motoristas brasi-
leiros, tendo o pagamento do
Imposto sobre a Propriedade
de Veículos Automotores (IPVA)
como principal isca para frau-
des digitais cada vez mais so-
fisticadas. 

Os criminosos vêm aper-
feiçoando suas táticas ano após
ano, explorando tanto a obri-
gação de regularização dos veí-
culos quanto o aumento da
movimentação financeira tí-
pica desse período.

O esquema fraudulento, co-
nhecido como phishing ou "ata-
lho digital", opera em grande
escala ao mimetizar portais
oficiais do Detran e das Secre-
tarias da Fazenda dos Estados.
A Kaspersky, empresa de ci-
bersegurança, identificou pelo
menos 38 endereços fraudu-
lentos que imitam esses portais.
Este número, no entanto, é su-
bestimado, visto que novos do-
mínios são criados constante-
mente para burlar bloqueios
e medidas de segurança.

A tática mais perigosa resi-
de no uso de anúncios patro-
cinados em motores de busca.
Ao pesquisar termos como
"IPVA 2025" ou "pagar IPVA",
links maliciosos frequentemen-
te surgem no topo dos resul-
tados, acima até dos portais
legítimos, pois os golpistas pa-
gam para promovê-los. 

Autoridades alertam que
órgãos públicos geralmente
não impulsionam sites patro-
cinados. Esses sites falsos usam
domínios enganosos, como va-
riações próximas dos sites ver-
dadeiros ou o uso de “.org”
em vez do .gov.br oficial, que
é crucial para indicar que o
site é estatal.

Uma vez na página falsa, o
usuário é confrontado com
uma interface idêntica aos por-
tais governamentais, que exige
o número do Renavam e o CPF.
Para criar uma falsa sensação
de legitimidade e confiança,
os criminosos exibem dados
reais do veículo, como modelo,

placa e o valor do imposto de-
vido. Essa precisão de infor-
mações, muitas vezes, é resul-
tado de vazamentos de dados
obtidos no ambiente digital.

O principal motor de atra-
ção das vítimas é a promessa
de descontos irresistíveis, fre-
quentemente superiores aos
abatimentos reais oferecidos
pelos Estados. Os golpistas che-
gam a oferecer reduções que
variam de 40% a 50% no valor
do IPVA. 

Motoristas, buscando eco-
nomizar em um período de
despesas sazonais, são levados
a fornecer informações sensí-
veis. A fase final da fraude en-

volve a geração de um boleto
falso ou, mais frequentemente,
um QR Code para pagamento
via PIX, que desvia o dinheiro
para contas controladas pelos
fraudadores. A rapidez das
transações via PIX, adotada
oficialmente em alguns Esta-
dos, acelerou o processo de
roubo, dificultando o rastrea-
mento e a recuperação dos va-
lores perdidos.

O impacto financeiro é alar-
mante. Estima-se que os pre-
juízos causados por esses gol-
pes em todo o País tenham ul-
trapassado a marca de R$ 100
milhões em 2024 no Brasil. Ca-
sos de vítimas têm se multi-

plicado em 2025. O golpe força
as vítimas a quitarem o valor
novamente, resultando em du-
plo prejuízo, além de trans-
tornos burocráticos e o risco
de dados pessoais serem usa-
dos em outros crimes.

O problema atinge Estados
com grande volume de veícu-
los, como São Paulo, Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro e Paraná.
Em Goiás, o Departamento Es-
tadual de Trânsito de Goiás
(Detran-GO) tem emitido aler-
tas frequentes devido ao cres-
cente número de queixas de
cidadãos que caíram no golpe
do IPVA e Licenciamento Anual
com desconto. 

O Detran-GO reforça que
não oferece descontos no li-
cenciamento e nem aceita PIX
como forma de pagamento.
Além disso, a Secretaria de Es-
tado da Economia de Goiás
alertou sobre golpes direcio-
nados à cobrança de IPVA já
inscrito em dívida ativa, nos
quais golpistas usam perfis fal-
sos em redes sociais ou men-
sagens de WhatsApp para ofe-
recer "condições exclusivas"
de quitação rápida.

As autoridades têm inten-
sificado o combate: a Receita
Estadual do Paraná, por exem-
plo, registrou mais de 270 casos
só até maio. Forças-tarefas em
Minas Gerais entre Ministério
Público, Fazenda e Polícia Civil
identificaram mais de 4 mil
ocorrências em 2024, indican-
do uma tendência de aumento
em 2025. 

Diante da onda de golpes
que utilizam sites clonados,
descontos irreais e o PIX para
desviar pagamentos de IPVA,
é fundamental que os moto-
ristas adotem medidas preven-
tivas rigorosas, conforme
orientações dos órgãos oficiais.

Para garantir um pagamen-
to seguro, a regra de ouro é
acessar apenas os canais ofi-
ciais. O contribuinte deve di-
gitar o endereço da página de-
sejada diretamente no nave-
gador e evitar clicar em links
enviados por e-mails, SMS ou
mensagens de WhatsApp, mes-
mo que pareçam urgentes. 

Órgãos públicos não cos-
tumam enviar cobranças por
esses meios. Além disso, é cru-
cial verificar se o domínio do
site termina em .gov.br; se
houver variações como “.org”,
o site é falso. O Detran-GO,
por exemplo, orienta que o
endereço oficial é
https://goias.gov.br/detran/.

É imperativo desconfiar de
descontos inusitados ou muito
altos, como 40% ou 50%, pois
os abatimentos reais oferecidos
pelos Estados são significati-
vamente menores (em Goiás,
o desconto de antecipação para
2025 era de 8%).

No momento da transação,
a verificação do beneficiário
é vital. Ao gerar o boleto ou
QR Code do PIX, o destinatário
do pagamento deve ser o go-
verno estadual ou a Secretaria
da Fazenda, e não contas de
pessoas físicas ou terceiros. 

No Rio de Janeiro, a Sefaz-
RJ exige a checagem do CNPJ
correto: 42.498.675/0001-52. É
importante notar que alguns
Estados, como Goiás, alertam
explicitamente que não acei-
tam PIX para pagamento de
IPVA ou licenciamento, refor-
çando que o pagamento deve
ser feito por canais oficiais

para emissão de boletos.
Se o IPVA já estiver vencido

e inscrito em Dívida Ativa, a
orientação da Secretaria de
Estado da Economia de Goiás
é que o contribuinte verifique
a pendência pelos canais ofi-
ciais (site da Economia ou APP
EON), evitando responder a
mensagens de WhatsApp de
perfis falsos que oferecem
"condições exclusivas".

Se o contribuinte suspeitar
de uma mensagem ou, pior,
tiver sido vítima do golpe, ele
deve agir imediatamente. O
primeiro passo é realizar um
Boletim de Ocorrência (B.O.)

na Polícia Civil. Além disso, é
possível e recomendado regis-
trar denúncia na Ouvidoria do
órgão (como o Portal Expresso
para o Detran/GO). O supervi-
sor do Detran-GO alerta que o
dinheiro enviado ao fraudador
"não volta mais".

Para ajudar a combater os
criminosos, é importante de-
nunciar os sites falsos em pla-
taformas públicas como o
Bing (Microsoft) ou SafeNet,
o que auxilia na derrubada
desses endereços do ar, im-
pedindo que outras pessoas
caiam na armadilha. (Espe-
cial para O HOJE)

Fraudes digitais simulam sites oficiais e oferecem descontos falsos de até 50% 

Como se proteger de golpe: orientações para motoristas

Em Goiás, o Detran e a Secretaria da Economia alertam que não há descontos no licenciamento nem pagamentos via PIX

Motoristas devem desconfiar de links e descontos fora do padrão, 
usar apenas canais oficiais para pagar IPVA e denunciar fraudes às autoridades

Golpe do IPVA cresce em 2025 
e deixa motoristas em alerta

Iago Torezani/Detran-ES
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Caroline Gonçalves

A decisão, que estava prevista pelo Supremo Tribunal
Federal (STF) só para 2027, foi totalmente cumprida
com dois anos de antecedência. Agora, quem visita qual-
quer unidade prisional goiana é revistado por tecnologia,
e a antiga revista íntima virou coisa do passado. A
medida envolve as 85 unidades prisionais do Estado. O
último lote, com 55 scanners, foi alugado por R$ 22,9
milhões, num contrato de 60 meses. A instalação foi
concluída neste ano.

Segundo a assessoria de comunicação da Polícia
Penal, esses aparelhos funcionam como nos aeroportos:
a pessoa entra, passa pelo scanner e, em poucos segundos,
está liberada, ou, caso algo suspeito apareça, passa por
outra verificação. “O objetivo principal é barrar a entrada
de drogas, celulares, armas e outros materiais proibidos
escondidos no corpo”, relatou. Em abril de 2025, o STF
determinou que todos os presídios do País devem adotar
scanners corporais até abril de 2027. A medida faz parte
de um esforço nacional para acabar com revistas que
eram estabelecidas, aquelas em que a pessoa precisava
tirar a roupa e se agachar durante a visita.

Se o scanner apontar algo suspeito, conforme asses-
soria, os policiais penais, treinados para operar o equi-
pamento, avaliam o que é. Se for algo proibido, como
arma ou droga, o visitante é preso em flagrante. Se for
algo não autorizado, como cigarro ou eletrônico, pode
ter as visitas suspensas. O uso dos scanners melhora o
controle de entrada nas unidades prisionais sem violar
a privacidade de quem entra. As imagens não mostram
partes íntimas nem detalhes do corpo nu, apenas um
contorno com marcações em caso de suspeita. “O scanner
mostra só o necessário para identificar objetos. E aqui em
Goiás, por exemplo, homem é revistado por homem, mulher
por mulher. Existe esse cuidado com o respeito à pessoa”,
explica o advogado criminalista Jean Filipe.

Segundo o especialista, há mecanismos para fiscalizar
o uso correto dos scanners. Se um servidor agir de
forma incorreta, pode ser responsabilizado pelos órgãos
internos da segurança prisional, como a Corregedoria.
Além disso, a atuação de advogados e da própria sociedade
também ajuda a evitar abusos. “Esses equipamentos
são uma forma de proteger todos: presos, visitantes, po-
liciais, advogados. É uma ferramenta de segurança, não
de constrangimento”, afirma. 

De acordo com o advogado Camilo Rodovalho, não
precisa de autorização para implementar esse sistema,
mas é importante o controle do sistema. “A autorização
judicial não é necessária, mas o controle institucional é
indispensável. Nenhuma medida que envolva direitos
fundamentais, como a intimidade e a integridade física,
pode ser implementada de forma autossuficiente. O
correto seria submeter a política ao Ministério Público,
à Defensoria Pública e aos conselhos de política criminal
e penitenciária, com publicação prévia de protocolos
técnicos e jurídicos”, explicou. Além disso, Rodovalho
afirmou que existe um risco de uso indevido dessas ima-
gens. “O risco é concreto e decorre da ausência de proto-
colos de governança. O governo anunciou investimento
de R$ 22,9 milhões na locação dos equipamentos, mas
não divulgou regras claras sobre armazenamento, acesso
e descarte das imagens. Essa omissão cria vulnerabilidade
jurídica e institucional, abrindo espaço para violações
administrativas, civis e penais”, destacou. Camilo ressalta
que é importante criar uma regulamentação sobre o uso
do scanner e da imagem das pessoas. “O Estado deve pu-
blicar norma específica que regulamente o uso dos scan-
ners, defina responsabilidades e estabeleça controles
externos. É imprescindível detalhar como as imagens
serão tratadas, quem poderá acessá-las, por quanto
tempo serão mantidas e como serão descartadas.” 

A instalação dos scanners faz parte de um pacote do
sistema prisional de Goiás. Entre 2019 e 2024, o Estado
investiu mais de R$ 350 milhões na reforma, ampliação
e modernização das unidades, compra de viaturas, ar-
mamentos, equipamentos de informática e saúde, além
de mobiliário para os presídios. O uso de scanners cor-
porais começou a ser adotado de forma gradual em
Goiás a partir de 2018. Mas foi a partir de uma decisão
da atual gestão que a ideia avançou para todas as
unidades do Estado. (Especial para O HOJE)

Unidades prisionais passaram a usar tecnologia que identifica
objetos proibidos sem violar privacidade de visitantes

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) prendeu em flagrante, na
manhã desta segunda-feira (6),
uma mulher suspeita de co-
mercializar de forma irregular
o medicamento tirzepatida,
substância utilizada em trata-
mentos de diabetes e conhecida
por seu efeito emagrecedor. A
ação foi realizada por equipes
da 4ª Delegacia de Polícia de
Goiânia, após investigações que
identificaram a venda do pro-
duto em grupos de mensagens,
onde eram anunciados preços
e condições de entrega sem a
exigência de receita médica.

Durante a abordagem, a mu-
lher foi surpreendida na calçada
de sua residência, momento em
que aguardava um comprador.
No interior do imóvel, os agentes
encontraram oito caixas do me-
dicamento, seis fechadas e duas
já abertas. Parte dos frascos es-
tava armazenada na geladeira,
sem qualquer controle sanitário.
Segundo relato da conduzida,
os produtos eram trazidos do
Paraguai, sem documentação
que comprovasse a origem re-
gular. A polícia apurou que a
venda era feita diretamente a
consumidores, o que viola nor-

mas da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa) e
configura crime previsto no ar-
tigo 273 do Código Penal, que
trata da comercialização e de-
pósito de medicamentos sem
procedência ou fora de estabe-
lecimentos licenciados. A prisão
em flagrante foi ratificada pela
autoridade policial, que tam-
bém arbitrou fiança.

Foram apreendidos medi-
camentos, registros de conver-
sas e vídeos utilizados para a
negociação dos produtos, todos
encaminhados à perícia. (Letí-
cia Leite, especial para O HOJE)

Mulher presa por vender remédio
para emagrecer sem prescrição

Antes do prazo
dado pelo STF,
Goiás escaneia
todos visitantes
de presídios 
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STJ reconhece erro de proibição e absolve
acusado de estupro de vulnerável

A Quinta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), por unanimidade, a reformar
uma decisão de segunda instância que con-
denou um homem acusado de estupro de
vulnerável. Para o colegiado, o enquadramento
formal do réu no artigo 217-A do Código
Penal, não se traduz automaticamente em
infração penal material, diante da inexistência
de lesão social relevante. Para a Corte, cir-
cunstâncias concretas que evidenciaram erro
de proibição e inexistência de efetiva ofensa
ao bem jurídico tutelado. o relator na Quinta
Turma, desembargador convocado Carlos
Marchionatti – que já deixou o STJ –, acolheu
integralmente a posição apresentada pelo mi-
nistro Reynaldo Soares da Fonseca em seu
voto-vista. O colegiado considerou que a ju-
risprudência consolidada do STJ, por meio
da Súmula 593, reconhece a vulnerabilidade

absoluta de menores de 14 anos, tornando ir-
relevantes o consentimento, as experiências
sexuais anteriores ou a existência de relacio-
namento afetivo. No entanto, conforme re-
gistrado no acórdão, a aplicação dessa tese
não dispensa a análise das circunstâncias es-
pecíficas do caso concreto, sendo possível,
excepcionalmente, que a referida súmula e o
artigo 217-A do CP cedam diante de situações
que evidenciem erro de proibição e ausência
de efetiva lesão ao bem jurídico protegido. A
Quinta Turma entendeu que esse afastamento
é possível por meio da técnica do distinguis-
hing, que permite a não aplicação do enten-
dimento sumulado em casos excepcionais,
desde que existam fundamentos constitucio-
nais e infraconstitucionais que justifiquem a
prevalência da justiça material sobre a inter-
pretação literal do tipo penal.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

PEC da Segurança Pública

A comissão especial
da Câmara dos Deputa-
dos que analisa a PEC
da Segurança Pública
(PEC 18/25) promove
hoje (7) audiência pú-
blica para discutir o sis-
tema penitenciário e
atuação de organizações
criminosas em presídios.
O deputado Mendonça
Filho propõe que o de-
bate enfoque o sistema

penitenciário brasileiro
e as boas práticas de
gestão prisional adota-
das por estados como
Goiás, Ceará, São Paulo
e o Distrito Federal. “É
fundamental identificar
estratégias bem-sucedi-
das no controle das uni-
dades prisionais e no
combate à influência de
facções criminosas”, de-
fende o parlamentar.

Indenização por Covid-19

A Terceira Turma do
Tribunal Superior do Tra-
balho condenou a JBS S/A
a indenizar a viúva e o
filho de um motorista
carreteiro que faleceu
por covid-19 após ter con-
traído o vírus em uma
viagem pela empresa.
Para o colegiado, ficou
evidente o risco acentua-
do de contaminação, em
razão do tráfego em vias

públicas e do contato
com diversas pessoas. O
relator do recurso de re-
vista da família, ministro
Freire Pimenta, afirmou
que a atividade era de
risco sim, pois se tratava
de um serviço essencial
mantido durante o iso-
lamento e, logicamente,
expunha o empregado a
risco maior de contami-
nação.

2 Ministro Rogerio Schietti - O mero cumprimento de mandado de prisão não autoriza a
busca domiciliar. Com esse entendimento, a 6ª Turma do Superior Tribunal de Justiça anulou
as provas obtidas contra um homem acusado de tráfico de drogas. (Especial para O HOJE)

O Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) contará agora com o Ob-
servatório Nacional da Integri-
dade e Transparência do Poder
Judiciário. O colegiado atuará por
meio da produção de indicadores,
gestão de riscos, formulação de
políticas baseadas em evidências,
difusão de dados e promoção de
cooperação nacional e interna-
cional. Efetivamente, o Observa-
tório visa fortalecer a integridade,
a ética pública, a governança e a
transparência no sistema judi-
ciário brasileiro.

CNJ cria
observatório para
transparência do
Poder Judiciário

Ministro Gilmar Mendes promove audiência
pública sobre “pejotização” no Brasil

O ministro Gilmar Mendes, decano do
Supremo Tribunal Federal (STF), abriu a
audiência pública para discutir os desafios
econômicos e sociais da “pejotização” no
Brasil, analisada no Recurso Extraordinário
com Agravo (ARE) 1532603. Em sua fala, o
magistrado ressaltou a complexidade do
tema e a relevância do diálogo e da escuta
qualificada na busca por soluções que con-
ciliem proteção social e liberdade econômica.
A “pejotização” consiste na contratação civil
ou comercial de trabalhador autônomo ou
pessoa jurídica para a prestação de serviços.

Segundo Gilmar Mendes, o cenário atual
impõe a todos, inclusive ao Poder Judiciário,
o desafio de reavaliar e adaptar marcos re-
gulatórios, sem perder de vista os funda-
mentos essenciais previstos na Constituição.
“Esse novo contexto, ao mesmo tempo em
que fomenta a liberdade de organização
produtiva, tem impacto na sustentabilidade
do sistema de seguridade social e na arre-
cadação tributária do Estado. Trata-se de
uma equação complexa, que demanda ampla
reflexão e diálogo entre os Poderes e a so-
ciedade”, disse.

Divulgação/Polícia Penal
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O tempo deve continuar
quente e seco em praticamen-
te todo o Estado de Goiás nes-
ta terça-feira (7), segundo o
boletim do Centro de Infor-
mações Meteorológicas e Hi-
drológicas de Goiás (Cimeh-
go). Embora o mês de outubro
marque a transição entre o
período de estiagem e o início
das chuvas, o cenário ainda
é de predomínio de sol e tem-
peraturas elevadas, com ín-
dices críticos de umidade re-
lativa do ar.

Em Goiânia, a previsão in-
dica máxima de até 37 °C e
umidade variando entre 15%
e 55%. A Capital segue sem
registro de chuva, e o órgão
alerta para o risco de incên-
dios florestais e urbanos, es-
pecialmente por causa da
combinação de calor intenso,
baixa umidade e ventos mo-
derados, condição conhecida
como “fator 30-30-30”, que
aumenta a probabilidade de
queimadas.

No interior do Estado, o
panorama é semelhante. Re-
giões como Oeste, Norte e
Sudoeste podem registrar

temperaturas próximas a 40
°C, com até 11 dias consecu-
tivos sem precipitação. O Ci-
mehgo destaca que ainda não
há risco potencial de tem-
pestades, mas lembra que o
mês de outubro costuma
apresentar rápidas mudan-
ças nas condições do tempo,

o que pode favorecer o re-
torno gradual das chuvas nos
próximos dias.

A estiagem prolongada afe-
ta diretamente a qualidade
do ar e a disponibilidade de
recursos hídricos. Rios impor-
tantes, como o Meia Ponte e o
Verdão, apresentam níveis

abaixo da normalidade em di-
versos trechos, embora alguns
pontos tenham registrado li-
geira recuperação devido às
chuvas isoladas da semana
passada.

Com o tempo estável e o
ar seco, a recomendação é re-
forçar os cuidados com a saú-

de, especialmente para crian-
ças e idosos, além de evitar a
prática de queimadas. O Ci-
mehgo orienta a população a
se manter hidratada, umidi-
ficar ambientes e acompanhar
os boletins diários de moni-
toramento. (Letícia Leite, es-
pecial para O HOJE)

CIDADES n 11

Cimehgo aponta

início da transição

para o período

chuvoso

Calor segue intenso, mas chuvas podem voltar
PRÓXIMOS DIAS

Renata Ferraz

Acaba de ser publicada a
Lei nº 15.222/2025, que amplia
a licença-maternidade e o sa-
lário-maternidade em situa-
ções de internação prolonga-
da da mãe ou do bebê, por
mais de duas semanas, em
decorrência de complicações
no parto.

A norma altera a Consoli-
dação das Leis do Trabalho
(CLT) e a legislação que trata
dos benefícios previdenciários,
garantindo que o período de
afastamento passe a ser con-
tado a partir da alta hospitalar,
com direito a até 120 dias de
licença após esse marco, des-
contado eventual repouso con-
cedido antes do parto. 

A novidade vem consolidar
jurisprudência pacífica do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
sobre o tema, reforçando a
proteção às mães e aos recém-
nascidos em situações críticas.

A sanção da lei ocorreu
durante a abertura da 5ª Con-
ferência Nacional de Políticas
para as Mulheres, em Brasília,
em um evento que reuniu au-
toridades e especialistas. Du-
rante seu discurso, o presi-
dente Lula ressaltou que não
há democracia sem ouvir as
mulheres e que é essencial
manter e avançar nos direitos
femininos, principalmente em
momentos de vulnerabilidade,
como a maternidade. Segundo

o art. 392 da CLT, a empregada
gestante já tinha direito à li-
cença-maternidade de 120
dias, sem prejuízo do emprego
e do salário. 

Agora, o inciso acrescenta
que, em caso de internação
hospitalar superior a duas se-
manas, comprovada a relação
com complicações do parto, a
licença poderá se estender por
até 120 dias após a alta, ga-
rantindo que o tempo de in-
ternação não diminua o con-
vívio familiar.

Maria Carolina Alves, ad-
vogada trabalhista e empre-
sarial, explica que “agora,
mães e bebês que precisarem
permanecer hospitalizados te-
rão garantido o direito de con-
vívio em casa, preservando a
recuperação física e emocio-
nal, além de fortalecer o vín-
culo familiar”. 

Ela destaca que, embora
a lei já esteja em vigor desde
sua publicação em 29 de se-
tembro de 2025, ainda é cedo
para avaliar a aplicação prá-
tica em larga escala, mas em-
presas, empregadores e se-

guradoras já devem se ade-
quar imediatamente para ga-
rantir conformidade com a
nova legislação.

A especialista esclarece que
a lei se aplica diretamente às
trabalhadoras com vínculo ce-
letista e aos contribuintes in-
dividuais do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS), como
autônomas, Microempreende-
dor Individual (MEI), avulsas
e empregadas domésticas. Já
para as servidoras públicas, a
prorrogação da licença depen-
de de regulamentação interna
de cada ente federativo. 

Maria Carolina detalha ain-
da que, para solicitar a exten-
são do benefício, é necessário
apresentar atestado médico
que comprove a internação da
mãe ou do bebê e a relação
com complicações do parto. 

A documentação deve ser
entregue ao empregador ou
ao INSS, que avaliará e conce-
derá o direito. A medida man-
tém o pagamento integral do
salário durante todo o período
de afastamento, inclusive en-
quanto mãe e bebê estiverem

internados.
Do ponto de vista social,

a ampliação da licença-ma-
ternidade tem impactos di-
retos na saúde materno-in-
fantil. Além de assegurar a
recuperação física e emocio-
nal da mãe, a medida forta-
lece o vínculo afetivo entre
mãe e filho e contribui para
a prevenção de sequelas
emocionais ou físicas. 

Maria Carolina destaca que
a medida também promove
maior justiça social, contem-
plando casos de vulnerabili-
dade e garantindo proteção fi-
nanceira em momentos de fra-
gilidade, oferecendo segurança
às famílias.

No âmbito empresarial, a
lei representa um desafio adi-
cional, já que exige ajustes
nos processos internos, na
gestão de pessoal e no con-
trole da folha de pagamento.
Empresas precisam criar ro-
tinas para calcular correta-
mente o período de prorro-
gação da licença e assegurar
que nenhuma funcionária te-
nha seu direito reduzido. 

Apesar desses desafios, a
advogada reforça que a medi-
da representa um passo im-
portante na valorização da ma-
ternidade e na garantia de di-
reitos fundamentais.

Especialistas alertam que,
ainda que as regras estejam
claras, podem surgir casos de
insegurança jurídica, princi-
palmente envolvendo vínculos
não formais ou servidoras pú-
blicas que dependam de regu-
lamentação própria. A orien-
tação é que os empregadores
mantenham documentação
completa e sigam as diretrizes
do INSS, evitando conflitos e
possíveis judicialização.

Em resumo, a Lei nº
15.222/2025 devolve às famílias
o tempo de convívio pleno em
casa após o parto, corrige la-
cunas históricas na legislação
e garante proteção integral à
mãe e ao bebê. O período de
afastamento agora respeita a
internação hospitalar prolon-
gada, promovendo saúde, bem-
estar e igualdade no acesso a
direitos fundamentais. (Espe-
cial para O HOJE)

Lei 15.222/2025
amplia tempo de
afastamento da
mãe em até 120
dias. Benefício
passa a ser
contado a partir
da alta hospitalar
para preservar o
convívio familiar 
e o pagamento
integral do salário

Lei amplia licença-maternidade em
internação maior da mãe ou bebê

Cláudio Santos/Agência Pará

Divulgação

Advogada explica que lei protege a saúde materno-infantil e garante tempo de convívio em casa após casos de complicações no parto
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As negociações indire-
tas entre Israel e Palestina
começaram nesta segun-
da-feira (6) em Sharm El
Sheikh, no Egito, segundo
a mídia estatal egípcia. As
equipes buscam avançar
no plano de cessar-fogo e
na libertação de reféns
proposto pelo presidente
dos Estados Unidos, Do-
nald Trump.

A Casa Branca afir-
mou que Trump quer que
o processo ocorra rapi-
damente, começando
pela libertação dos re-
féns, etapa que deve ge-
rar impulso para os de-
mais 20 pontos do plano.
A secretária de imprensa
Karoline Leavitt disse que
o presidente acompanha
de perto as negociações
técnicas e deseja resolver
o assunto com rapidez:
“Queremos agir com mui-
ta rapidez, e o presidente
quer ver os reféns liber-
tados o quanto antes”.

Ela ressaltou que a
equipe norte-americana
discute os detalhes da lis-
ta de reféns israelenses
e dos prisioneiros pales-
tinos que serão liberta-
dos, garantindo condições
para a implementação do
acordo.

O enviado especial dos
EUA, Steve Witkoff, e o
genro de Trump, Jared
Kushner, participam das
conversas no Egito. Se-
gundo Leavitt, a meta é
liberar os reféns e avan-
çar em direção a uma paz
duradoura, e ainda “ga-
rantir uma paz duradou-
ra e sustentável em Gaza
— e garantir que Gaza
deixe de representar uma
ameaça à segurança de
Israel ou dos EUA”.

O ministro das Rela-
ções Exteriores da Alema-
nha, Johann Wadephul,
afirmou nesta segunda-
feira, em uma coletiva de
imprensa em Tel Aviv. que
a primeira fase do plano
deve ser concluída ainda
esta semana ou, no máxi-
mo, até o início da próxi-
ma. Essa etapa inclui ces-
sar-fogo, libertação de re-
féns e prisioneiros pales-
tinos, contenção militar e
envio de alimentos, água
e medicamentos à popu-
lação de Gaza.

Wadephul se reuniu
com o ministro israelense
Gideon Sa’ar para discutir
as negociações, relações
bilaterais e sanções contra
o Irã. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Negociações sobre
“Plano de Paz” para
Gaza começam no Egito

CESSAR-FOGO

Lalice Fernandes

O governo de Israel confir-
mou nesta segunda-feira (6) a
deportação da ativista sueca
Greta Thunberg e de outros 170
participantes da Flotilha Global
Sumud, o grupo navegava em
direção à Faixa de Gaza quando
foi interceptado por forças is-
raelenses. As embarcações —
41 ao todo, tinham como obje-
tivo levar ajuda humanitária
ao território palestino.

Em comunicado publicado
na rede X, o Ministério das Re-
lações Exteriores de Israel afir-
mou que “mais 171 provoca-
dores da flotilha Hamas–Su-
mud, incluindo Greta Thun-
berg, foram deportados hoje
de Israel para a Grécia e a Es-
lováquia”, e acrescentou que
“todos os direitos legais dos
participantes deste espetáculo
de relações públicas foram e
continuarão sendo plenamente
respeitados”.

A publicação divulgou ain-
da, fotos de Greta e outros ati-
vistas no aeroporto antes do
embarque. A sueca desembar-
cou na Grécia horas depois,
onde discursou a um grupo
de apoiadores reunidos no
aeroporto de Atenas.

Greta declarou que decidiu
participar da iniciativa por-
que “ninguém foi acudir o

povo palestino” e fez apelos
para que pessoas influentes
usem suas posições “para dei-
xarem de ser coniventes” e
se posicionarem sobre a si-
tuação em Gaza. A ativista
evitou comentar as denúncias
de maus-tratos que circula-
ram enquanto ela estava sob
custódia israelense. 

No domingo (5), as autori-
dades israelenses negaram re-
latos de que Greta teria sido
maltratada durante a detenção,
após denúncias feitas por dois
ativistas já deportados.  As acu-
sações foram chamadas de
“mentiras descaradas” e “ale-
gações ridículas e infundadas”. 

O governo informou que
pretende concluir as deporta-
ções “o mais rápido possível”.
E diz já ter enviado de volta

ao menos 340 dos cerca de 450
ativistas detidos. A pasta afirma
ainda que parte dos partici-
pantes se recusou a agilizar o
processo, optando por perma-
necer sob custódia.

Segundo as autoridades is-
raelenses, os ativistas depor-
tados são cidadãos da Europa
e dos EUA.

A interceptação da flotilha
provocou reações em vários
países. O governo brasileiro
apresentou uma denúncia con-
tra Israel no Conselho de Di-
reitos Humanos da ONU, na
sexta-feira (4), alegando que a
operação violou normas inter-
nacionais. 

Segundo o Itamaraty e a
organização da flotilha, 15 bra-
sileiros integravam o grupo,
desses 14 foram detidos, um

foi deportado no sábado (4), e
até a última atualização 13 se-
guem em Israel. Entre os que
continuam sob custódia está
a deputada federal Luizianne
Lins (PT-CE). 

Ainda na segunda-feira, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, afirmou que Israel “vio-
lou as leis Internacionais ao
interceptar os integrantes da
“Flotilha Global Sumud”, entre
eles cidadãos brasileiros, fora
de seu mar territorial. E segue
cometendo violações ao man-
tê-los detidos em seu país”. 

No total, mais de 400 ati-
vistas foram presos em 41
embarcações, encerrando a
tentativa da Flotilha Global
Sumud de romper o bloqueio
imposto por Israel e alcançar
o enclave palestino. O governo

de Benjamin Netanyahu man-
tém um bloqueio marítimo,
terrestre e aéreo à Faixa de
Gaza desde o início da guerra
contra o Hamas.

A flotilha pretendia levar
mantimentos e dar visibili-
dade à crise humanitária em
Gaza, agravada pela guerra
entre Israel e o Hamas, que
completará dois anos nesta
terça-feira (7). O conflito co-
meçou com o ataque do grupo
palestino a território israe-
lense, em 2022, que deixou
mais de 1.200 mortos e cen-
tenas de reféns. Desde então,
o Ministério da Saúde de
Gaza, controlado pelo Hamas,
calcula mais de 67 mil mortos
e quase 170 mil feridos. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE) 

Greta Thunberg 
e outros 170
ativistas foram
deportados após
tentativa de
romper bloqueio
marítimo 
rumo a Gaza

Israel deporta ativista Greta 
Thunberg e outras 170 pessoas

Ativista sueca desembarcou na Grécia e pediu ação global contra o sofrimento do povo palestino em Gaza

O primeiro-ministro da
França, Sébastien Lecornu,
renunciou nesta segunda-feira
(6), menos de um mês após
assumir o cargo. O Palácio do
Eliseu confirmou a decisão, e
o presidente Emmanuel Ma-
cron já aceitou a demissão.
Lecornu deixou o cargo pou-
cas horas depois do anúncio
de uma nova composição mi-
nisterial, que reorganizou a
equipe para trabalhar sob sua
liderança.

Em discurso no pátio do
Palácio de Matignon, sede do
governo, Lecornu explicou
que a renúncia ocorreu devi-
do à intransigência dos par-
tidos políticos, que, segundo
ele, priorizaram interesses
próprios em detrimento dos
do país. Ele afirmou que “es-
tava pronto para ceder, mas
cada partido político queria
que o outro adotasse todo o
seu programa”.

Nomeado por Macron em
9 de setembro, Lecornu, ex-
ministro da Defesa, substituiu
François Bayrou, que renun-
ciou após nove meses e derrota
em voto de confiança no Par-
lamento. Lecornu foi o quinto
premiê do segundo mandato
de Macron, iniciado em 2022.
Durante seu mandato como
ministro da Defesa, liderou um

reforço militar planejado até
2030, impulsionado pela guerra
na Ucrânia.

A saída de Lecornu agrava
a crise política francesa. Ma-
cron agora precisa recompor
o governo, podendo nomear
um novo premiê ou convocar
eleições antecipadas. Até o mo-
mento, o presidente não se
pronunciou oficialmente sobre
os próximos passos. A instabi-
lidade é reforçada pela crise
econômica: a França é o país
mais endividado da União Eu-
ropeia em termos absolutos.

A renúncia gerou reações
de líderes políticos. Marine Le
Pen, da extrema-direita, pediu
eleições legislativas antecipa-

das e a dissolução da Assem-
bleia Nacional, enquanto Jean-
Luc Mélenchon, da extrema-
esquerda, anunciou intenção
de apresentar uma moção de
impeachment contra Macron.
O ministro do Interior, Bruno
Retailleau, cobrou explicações
do presidente sobre a situação
política do país.

Ex-conservador que se uniu
ao movimento centrista de Ma-
cron em 2017, Lecornu ocupou
cargos em governos locais e
territórios ultramarinos, par-
ticipando do "grande debate"
dos coletes amarelos, median-
do a revolta popular pelo diá-
logo. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Premiê da França renuncia
cargo em menos um mês 

SÉBASTIEN LECORNU

Saída do premiê intensifica crise política 
e debates sobre futuro do governo Macron

Reprodução/Ministério das Relações Exteriores de Israel 

Reprodução/@SebLecornu
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Perda acelerada de peso pode deixar excesso de pele; especialista orienta como tratar sem cirurgia

Leticia Marielle 

Nos últimos anos, a busca
pelo emagrecimento ganhou
novas ferramentas. Com o
avanço da medicina e o surgi-
mento de tratamentos como
os análogos do GLP-1, medica-
mentos originalmente criados
para o controle do diabetes
tipo 2, mas que se mostraram
eficazes também na perda de
peso, muitas pessoas vêm con-
seguindo resultados expressi-
vos. Cirurgias bariátricas tam-
bém continuam sendo uma al-
ternativa para quem convive
com a obesidade há anos. Mas,
após vencer a batalha contra
os quilos extras, um novo obs-
táculo pode surgir: a flacidez.
A pele, que durante muito tem-
po esteve submetida à disten-
são provocada pelo excesso de
gordura, nem sempre consegue
se retrair de maneira satisfa-
tória após a redução de peso.
Com isso, o corpo passa a exibir
regiões com excesso de tecido
e aparência flácida, o que com-
promete não apenas a estética,
mas também a autoestima de
muitos pacientes. Segundo a
dermatologista Lorena Vianna,
especializada em dermatologia
estética, esse efeito colateral é
comum, especialmente quando
a perda de peso é rápida e sig-
nificativa.

“A pele tem uma capacidade
natural de se adaptar às mu-
danças do corpo, mas ela de-
pende de vários fatores para
conseguir isso de forma satis-
fatória. Quando há um ema-
grecimento acelerado, como
costuma acontecer com medi-
camentos ou cirurgias, é muito
comum que essa adaptação
não ocorra completamente, e
aí surge a flacidez”, explica a
médica. A flacidez pode afetar
diferentes regiões do corpo. As
mais comuns, de acordo com

Lorena Vianna, são o abdômen,
os braços, as coxas e os glúteos.
São áreas que acumulam gor-
dura com facilidade e, portanto,
sofrem mais com a perda re-
pentina de volume. No rosto,
a transformação também é per-
ceptível. As bochechas, a linha
da mandíbula e a região do
pescoço podem perder susten-
tação, resultando em um as-
pecto de cansaço ou envelhe-
cimento precoce, mesmo em
pacientes mais jovens.

Esse tipo de flacidez, além
de causar incômodo estético,
pode gerar desconforto físico.
A dermatologista relata que
muitos pacientes reclamam de
atrito entre as peles, dificuldade
para se vestir ou até irritações
dermatológicas provocadas
pelo excesso de tecido em de-
terminadas regiões. Embora o
problema seja comum, nem
todos o vivenciam da mesma
forma. A intensidade da flaci-
dez varia conforme fatores
como idade, genética, qualida-
de da pele antes do emagreci-

mento, velocidade com que o
peso foi perdido e até os hábitos
de vida mantidos durante e
após o processo. Pessoas mais
jovens, por exemplo, costumam
ter mais elasticidade e conse-
guem, em alguns casos, uma
retração espontânea da pele.
Já pacientes acima dos 40 anos,
que naturalmente já apresen-
tam redução na produção de
colágeno, tendem a desenvol-
ver flacidez mais acentuada.
Outros fatores, como exposição
solar sem proteção, sedenta-
rismo e má alimentação, tam-
bém contribuem para piorar
o quadro.

Apesar do desconforto que
a flacidez pode causar, a boa
notícia é que a medicina der-
matológica oferece uma série
de tratamentos que podem me-
lhorar consideravelmente o as-
pecto da pele, sem necessidade
de recorrer à cirurgia. A der-
matologista Lorena Vianna afir-
ma que os procedimentos não
invasivos evoluíram muito nos
últimos anos e hoje oferecem

soluções eficazes e com baixo
tempo de recuperação. Entre
os tratamentos mais utilizados
estão os bioestimuladores de
colágeno, substâncias injetáveis
como o ácido polilático e a hi-
droxiapatita de cálcio, que pro-
movem a renovação do colá-
geno ao estimular os fibroblas-
tos células responsáveis pela
firmeza e elasticidade da pele.
O efeito não é imediato, mas
costuma aparecer entre um e
três meses após a aplicação,
com melhoria contínua ao lon-
go de até um ano. Esses bioes-
timuladores podem ser aplica-
dos em regiões como braços,
barriga, coxas, glúteos e tam-
bém no rosto.

Outra tecnologia bastante
procurada é o ultrassom mi-
crofocado, um procedimento
que atua em diferentes pro-
fundidades da pele, promoven-
do uma espécie de lifting não
cirúrgico. Ele é especialmente
eficaz na região do rosto e pes-
coço, mas também apresenta
bons resultados em áreas cor-

porais. O estímulo térmico ge-
rado pelo ultrassom provoca
uma contração imediata dos
tecidos e induz a produção de
colágeno, o que melhora pro-
gressivamente a firmeza da
pele. A radiofrequência é mais
uma aliada no combate à flaci-
dez. Essa técnica utiliza ondas
eletromagnéticas para aquecer
as camadas mais profundas da
pele, ativando a circulação san-
guínea e estimulando o colá-
geno. Com aplicação indolor e
segura, ela é indicada para
casos de flacidez leve a mode-
rada e pode ser usada tanto no
corpo quanto no rosto. Para al-
cançar resultados mais visíveis,
são necessárias várias sessões,
geralmente realizadas quinze-
nalmente ou mensalmente.

Lorena Vianna também des-
taca os fios de sustentação, co-
nhecidos como fios de PDO.
Eles são aplicados diretamente
na pele com o objetivo de tra-
cionar e reposicionar os tecidos,
além de estimular a produção
de colágeno no local. Com efeito
imediato e duradouro, os fios
são indicados principalmente
para o tratamento facial, como
na definição da mandíbula,
elevação das bochechas e sus-
tentação do pescoço. Apesar
da variedade de recursos dis-
poníveis, a dermatologista re-
força que não existe uma re-
ceita única para tratar a flaci-
dez. Cada paciente precisa ser
avaliado individualmente, con-
siderando as áreas afetadas, o
grau de flacidez e suas expec-
tativas em relação ao trata-
mento. Em muitos casos, a com-
binação de diferentes técnicas
é o que oferece os melhores
resultados. “É muito comum
montarmos um protocolo que
inclui, por exemplo, sessões de
radiofrequência associadas ao
uso de bioestimuladores.” (Es-
pecial para O HOJE)

A radiofrequência é mais uma aliada no combate à flacidez

Essência

Flacidez pós-emagrecimento:
tratamentos deixam pele firme
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“Todas as flores que não
te enviei” é um livro que con-
vida o leitor a mergulhar em
um universo de emoções
guardadas, daquelas que
muitas vezes preferimos ca-
lar, mas que continuam vivas
dentro de nós. A obra, assi-
nada por Felipe Rocha, reúne
poemas que falam de amor,
ausência, saudade e esperan-
ça, explorando o poder das
palavras como forma de ex-
pressão e alívio. Os versos
surgem como uma oportu-
nidade de dar voz a senti-
mentos que insistem em per-
manecer à sombra, até o mo-
mento de florescerem.

A sensibilidade de Rocha
é acompanhada por sua ca-
pacidade de observar o co-
tidiano e transformar expe-
riências simples em litera-
tura afetiva. Essa conexão
com o leitor vem não apenas
da temática universal de
seus poemas, mas também
do tom íntimo com que es-
creve, como se cada bilhete
fosse uma confissão pessoal.
O livro é herdeiro direto de
sua criação em 2016: o pro-
jeto @tipobilhete, que nas-
ceu nas redes sociais como
uma forma de espalhar de-
licadeza no dia a dia. Pe-
quenos textos, escritos ini-
cialmente para ocupar o
tempo livre, ganharam força
e conquistaram milhões de
seguidores.

Felipe Rocha prova que
a poesia pode se renovar ao
dialogar com o público con-
temporâneo. Ao unir a tra-
dição lírica à linguagem aces-
sível e direta, ele alcança lei-
tores que, muitas vezes, não
tinham o hábito de consumir
poesia. A repercussão de sua
escrita fez de “Todas as flores
que não te enviei” um su-
cesso de vendas, consolidan-
do o autor também no Tik-
Tok, onde seus textos se tor-
naram trilha sonora de ví-
deos sobre relacionamentos,

despedidas e recomeços. O
impacto ultrapassou as pá-
ginas do livro e chegou ao
cotidiano de seus leitores,
que se reconhecem nas pa-
lavras compartilhadas.

Mais do que um livro de
poemas, a obra representa
um convite à reflexão sobre
como lidamos com senti-
mentos que não consegui-
mos demonstrar em gestos.
Ao reunir essas flores não
enviadas, Rocha entrega ao
público um jardim de me-
mórias e afetos, mostrando
que até o não-dito pode ter
beleza e importância. É li-
teratura que nasce da in-
trospecção, mas encontra
força no coletivo, ao se tor-
nar espelho das dores e ale-
grias de tantos leitores.

Sobre o autor 
Felipe Rocha, nascido em

Rio Claro (SP), tem 32 anos e
uma trajetória singular. For-
mado em exatas, começou a
escrever no fim da graduação,
quando sobrou tempo após
concluir o Trabalho de Con-
clusão de Curso antes do pra-
zo. O que era apenas hobby
se transformou em carreira
de sucesso: hoje, o escritor
soma quatro livros best-sel-
lers sobre amores e desamo-
res, além de milhões de lei-
tores fiéis em suas redes so-
ciais. Sua escrita, marcada
pela simplicidade e profun-
didade, segue conquistando
espaço no cenário literário
brasileiro contemporâneo.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)

14 n Essência

a Escrava isaura
negros festejam no qui-

lombo. Martinho e seus ho-
mens invadem o quilombo.
Juliana despede-se de seu
pai e foge. Martinho coloca
fogo no quilombo, persegue
e captura Juliana. Juliana vê
o corpo do pai e chora. no
mercado de escravos, Julia-
na é leiloada e comprada
pelo Comendador Almeida.
Miguel oferece ajuda para
Juliana. Com. Almeida orde-
na que a festa dos negros
termine.

Êta Mundo Melhor
Celso exige que sabiá traga

notícias sobre o paradeiro de
estela. tamires aconselha Mir-
tes a esquecer ernesto. sandra
e ernesto prometem acabar
com a vida de Candinho. Car-
mem arma um plano para se
infiltrar na mansão de Candi-
nho. Manoela confronta Can-
dinho sobre sua noite com Zul-
ma. Margarida se irrita com o
descrédito de olímpia. Quincas
deixa escapar que Zé dos Por-
cos esteve no dancing, e Maria
divina se irrita. Candinho pres-

siona ernesto na frente de Pai-
xão. Celso ameaça entregar
sandra à polícia. sabiá informa
a Celso que um corpo foi en-
contrado na lagoa.

Dona de Mim
samuel lamenta a situação

de sua família, e leo o apoia.
tânia comenta com ricardo que
foi chamada para depor sobre
a morte de Abel. kami flagra
Marlon próximo a Bárbara. Mar-
lon repreende o comportamen-
to de dara com lucas. Jaques
desabafa com Filipa, e isabela

acredita que a filha cederá às
investidas do cunhado. Filipa
diz a nina que está confusa
com seus sentimentos por Ja-
ques. kami confessa a Pam que
não sabe se quer continuar
com Marlon. Pam convence sa-
muel a manter o emprego de
danilo. samuel questiona da-
nilo sobre o envolvimento de
Jaques na morte de Abel. Ant-
hony sonda tânia sobre as li-
nhas de investigação de Walkí-
ria. isabel aconselha Jaques so-
bre como conquistar Filipa. Ja-
ques e Filipa se beijam.

Vale Tudo 
odete é encontrada mor-

ta em seu quarto de hotel.
raquel e ivan desconfiam de
Maria de Fátima. Freitas re-
cebe uma ligação informan-
do sobre a morte de odete.
Afonso e Heleninha indicam
Marco Aurélio para substituir
odete na presidência da tCA.
depois de olhar as imagens
das câmeras de segurança
do hotel, o delegado Mauro
identifica as pessoas suspei-
tas de terem tirado a vida
de odete.

RESUMO
t

de novelAs

Xô, ansiedade:
especialista dá
dicas de chás
calmantes 
Com sintomas físicos e emocionais, 
a ansiedade impacta a rotina de
quase 10% da população do País

Leticia Marielle 

O Brasil lidera os índices
de transtorno de ansiedade
no mundo. Segundo dados
da Organização Mundial da
Saúde (OMS), mais de 18
milhões de brasileiros con-
vivem com esse problema
psicológico, que representa
quase 10% da população
nacional. A doença vai mui-
to além de uma simples
preocupação ou nervosismo
momentâneo. Ela traz con-
sigo sintomas físicos e emo-
cionais que interferem pro-
fundamente na qualidade
de vida: insônia, taquicar-
dia, dores de cabeça, pro-
blemas gastrointestinais e
dificuldade de concentração
são apenas alguns deles.
Em tempos de rotinas ace-
leradas, excesso de estímu-
los e pressão constante por
produtividade, a ansiedade
se tornou um companheiro
indesejado, mas cada vez
mais presente na vida de
pessoas de todas as idades.
Embora o tratamento mé-
dico e psicológico seja in-
dispensável em muitos ca-
sos, alternativas naturais
também vêm sendo utiliza-
das como complemento te-
rapêutico. É o caso dos chás
calmantes, que têm se mos-
trado aliados poderosos no
controle da ansiedade leve
a moderada.

De acordo com a nutri-
cionista Fabiana Oliveira,
especializada em fitoterapia
e nutrição clínica, algumas
infusões naturais podem
trazer efeitos surpreenden-
tes no relaxamento do cor-
po e da mente. "Os chás cal-
mantes atuam no sistema
nervoso central, ajudando
a reduzir a tensão muscular,
melhorar o sono e controlar
o excesso de pensamentos
sintomas comuns da ansie-
dade", afirma. A profissional

lembra que, embora natu-
rais, os chás devem ser con-
sumidos com atenção e mo-
deração. “É essencial en-
tender para quem cada erva
é indicada, além de saber
as quantidades adequadas
para evitar efeitos adver-
sos”, alerta. A seguir, ela
lista cinco opções seguras
e eficazes para aliviar a an-
siedade do dia a dia.

A camomila é provavel-
mente o chá calmante mais
conhecido e consumido no
Brasil. Rica em apigenina,
uma substância que se liga
aos receptores do cérebro
promovendo sonolência e
relaxamento, a camomila é
indicada principalmente
para quem sofre com insô-
nia e irritabilidade. Como
consumir: Uma colher de
sopa das flores secas para
cada xícara de água ferven-
te. Deixe em infusão por 5 a
10 minutos. Pode ser tomado
até três vezes ao dia, espe-
cialmente antes de dormir.

Também conhecida
como melissa, a erva-cidrei-
ra tem propriedades seda-
tivas leves e ajuda a acalmar
o sistema digestivo o que é
útil, já que muitos sintomas
da ansiedade afetam o es-
tômago e o intestino. Indi-
cação: Ideal para quem so-
fre de ansiedade com sin-
tomas gástricos, como náu-
seas, dores ou desconfortos
abdominais. Como consu-
mir: Usar uma colher de
sobremesa da erva seca
para cada xícara de água
quente. Tomar de duas a
três vezes por dia.

Extraída das folhas do
maracujá, a passiflora é ou-
tro calmante natural com
eficácia reconhecida. Atua
como ansiolítico leve, aju-
dando a reduzir o estresse,
a inquietação e favorecendo
um sono mais reparador.
(Especial para O HOJE)

O ideal é variar as ervas, fazer pausas 
semanais e observar como o corpo reage

LIVRARIA
t

Conquistou 

milhões de leitores 

com sua escrita

sensível e direta

Reprodução

Todas as flores 
que não te enviei 
Obra de Felipe Rocha reúne versos sobre sentimentos
ocultos e conquistou milhares de leitores nas redes sociais
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Dez museus e centros cul-
turais de Goiânia foram con-
templados com o projeto Aqui
Tem Museu, elaborado pela
CALÍOPE Projetos e Ações Pa-
trimoniais. A proposta é de-
mocratizar o acesso e tornar
os espaços mais visíveis ao
público, a partir da instalação
de totens e pinturas interati-
vas em pontos estratégicos.

A museóloga Bárbara Frei-
re, diretora da CALÍOPE, ex-
plica a motivação. “Pela ex-
periência na área, observo
que a maioria das pessoas
não conhece os museus e
onde estão localizados. Muitas
vezes, passam na porta e não
sabem que se tratam de ins-
tituições culturais, abertas ao
público e gratuitas”, afirma.
Pesquisa do Datafolha de 2023
mostrou que os museus con-

tinuam entre os locais menos
procurados para atividades
culturais no Brasil. Os novos
totens são giratórios, feitos
de materiais resistentes e tra-
zem fotos históricas, infor-
mações de acervo e jogos vol-

tados especialmente ao pú-
blico infantojuvenil. Segundo
Freire, a escolha das institui-
ções buscou refletir a diver-
sidade de acervos, temas e
formas de gestão. “Foram se-
lecionadas instituições com

vários tipos de acervo, temas
e áreas de conhecimento e
de diversos bairros e formas
de gestão, como universitá-
rias, municipais e estaduais.”

Entre os espaços contem-
plados estão o Museu de Arte
de Goiânia, o Museu Frei Con-
faloni, o Museu Antropológico
da UFG, o Instituto Rizzo, o
Orum Aiyê Quilombo Cultu-
ral, o Planetário da UFG, o
Centro Cultural Octo Mar-
ques, o Museu da Associação
dos Idosos do Brasil, o Insti-
tuto Cultural Noé Luiz da
Mota e o Centro Cultural El-
dorado dos Carajás. O projeto
começou em 2023, com ins-
talações no Museu Pedro Lu-
dovico e no Centro de Me-
mória da Justiça Eleitoral.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

“a arte e Eu permeando o
tempo”

intitulada “A Arte e eu
permeando o tempo”, as
obras refletem sobre a arte
desde a pré-história, pas-
sando por períodos impor-
tantes da história da arte,
chegando a imaginar como
será o futuro da humanida-
de. sob orientação das pro-
fessoras edna de sá e de-
liane Godinho, as turmas
dos cursos de Artes visuais
de Formação inicial Conti-
nuada (FiC) infantojuvenil
da escola do Futuro de Goiás
em artes Basileu França, for-
mada por crianças de 9 a
14 anos, prepararam obras
para a exposição. entrada
gratuita. Quando: até 22 de
outubro. onde: Basileu Fran-
ça, no setor Universitário.

Batalha de robôs
A Breaking tech, em par-

ceria com o Órion Business
& Health Complex, realiza na
próxima semana, de 6 a 10
de outubro, o evento de ino-
vação tecnológica - onde alu-
nos de várias escolas de Goiâ-

nia vão participar de uma
‘batalha de robôs’. o evento,
que é aberto ao público, vai
ocorrer todos os dias entre
às 11h30 e 15h. também será
um momento para conhecer
de perto projetos de robótica
e outras ideias que estão
moldando o futuro dos jovens
goianos.

'Balloon Experience', ins-
talação inédita que une
diversão e mais de 130 mil
bolas

Goiânia mergulha em
uma nova atração de entre-
tenimento com a chegada

do Balloon experience. o
evento, realizado no Passeio
das Águas shopping, une
criatividade, cultura e diver-
são imersiva para todas as
idades. A atração, que é iné-
dita na cidade e estava em
turnê pela Colômbia, estará
disponível ao lado da loja o
Boticário, a partir de 1º de
outubro. o público será
transportado para um ce-
nário lúdico, que inclui uma
ampla piscina com cerca de
130 mil bolas sob um céu
suspenso de mais de cinco
mil balões que interagem
com um jogo de luzes e

sons. onde: Passeio das
Águas. entrada: r$30,00.
Horário: 13h às 21h. Quan-
do: de segunda a sábado.

oficina: contação de his-
tórias e literatura infan-
tojuvenil negra

o sesc Goiás dá início à
edição 2025 do Arte da Pa-
lavra - rede sesc de leitura,
um dos maiores projetos de
incentivo à leitura e difusão
literária do país. entre ou-
tubro e novembro, o estado
receberá mais de 58 ativi-
dades, entre oficinas, deba-
tes e apresentações, com a
participação de 27 artistas
de 12 estados brasileiros. A
programação será realizada
em Anápolis, itumbiara,
Goiânia e Jataí, de forma
gratuita ou a preços acessí-
veis. o projeto que é reali-
zado nacionalmente através
de uma curadoria coletiva,
atua em toda a cadeia lite-
rária, da formação de leito-
res à valorização de obras e
autores nacionais. onde: Ja-
taí. Quando: 7 até 9 de ou-
tubro. Horário: 14h às 17h.
inscrições: sescgo.com.br.

A exposição revela a potência criativa de cada aluno
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Ruivinha de Marte recons-
trói a relação com o corpo
e traz à tona fome na in-
fância

ruivinha de Marte, nome
artístico de Anny Bergatin,
ganhou fama por fazer vídeos
engraçados em que sua ma-
greza chamava a atenção dos
internautas. entretanto, o que
parecia apenas uma carac-
terística física escondia uma
realidade dura: a falta de
acesso à nutrição básica. "An-
tigamente a gente passava
muita fome, então, não era
algo que eu estava querendo
provocar, é porque realmente
a gente não tinha o que co-
mer", revela a influenciadora
de 28 anos em entrevista à
Quem. A infância de Anny
com poucos recursos marcou
não apenas seu corpo, mas
também sua relação com a
alimentação. "A gente fazia
duas refeições no dia, no má-
ximo, quando estava bem, e
o meu estômago começou a
se acostumar com pouca co-
mida", relembra.

Eder Militão entrega sta-
tus da relação de Vini Jr. e
Virginia Fonseca ao co-
mentar foto

o jogador eder Militão
pode ter sido o responsável
por acabar com o mistério
que ronda o mundo dos fa-
mosos nas últimas semanas:

vini Jr. e virginia Fonseca são
bons amigos ou estão juntos
como casal? o zagueiro do
real Madrid fez um comen-
tário nas redes sociais na sex-
ta-feira (3) e cravou: o jogador
da seleção e a influenciadora
são sim um casal... e já têm a
torcida dele! Mais cedo, vir-

ginia Fonseca publicou uma
foto ao lado de amigas e de
tainá Militão, atual mulher do
zagueiro. nos comentários da
publicação, vini Jr. foi discreto
e postou apenas: "vida boa",
seguido de emojis com cora-
ção. A reação do jogador, no
entanto, não passou desper-

cebida pelo colega de time.
eder Militão decidiu dar mais
detalhes e respondeu direta-
mente embaixo do comentá-
rio de vini Jr. "Casal favorito",
escreveu o zagueiro, confir-
mando publicamente o ro-
mance entre o atacante e a
influenciadora digital.

anitta explica decisão
de iniciar transição ca-
pilar após 17 anos ali-
sando os fios

Quem vê Anitta hoje pode
não imaginar, mas, quando
era conhecida somente como
a pré-adolescente larissa Ma-
chado em Honório Gurgel,
no rio de Janeiro, ela usava
seus cabelos cacheados e vo-
lumosos. A estrela de 32 anos
conta à Quem quer voltar -
literalmente - às suas raízes,
e aproveitou o momento de
pausa nos compromissos
para passar por uma transi-
ção capilar e voltar aos ca-
chos. A decisão aconteceu
depois das sequências de ce-
lebrações dos 32 anos da ar-
tista no fim de março. "Como
tive esse ano mais leve, de-
pois do meu aniversário eu
parei de alisar. e está sendo
dificílimo. eu já tentei uma
vez, não consegui, durei, acho
que, sete meses só. estou lu-
tando (risos), fica muito dife-
rente, uma parte lisa, outra
enrolada. É um processo".

CELEBRIDADES

O cantor Leonardo, de
62 anos, já formou sua
opinião sobre Ana Cas-
tela, de 21, especialmente
depois de a cantora viajar
recentemente com ele, Zé
Felipeà, de 27, e a família
para pescar no Pantanal.
"É uma pessoa maravi-
lhosa, a gente está se co-
nhecendo, mas já deu
para notar que ela é uma
pessoa igual à gente mes-
mo, simples. E a música
muito boa que eles estão
lançando, é uma versão
da Shania Twain", elo-
giou. "Creio eu que é o
que o povo está precisan-
do aí no mercado. E eles
estão muito bem, são jo-
vens, têm uma força mui-
to grande para trabalhar.
E a gente está aí com fé
em Deus, com Deus na

frente, e o resto é ele",
completou o sertanejo em
entrevista ao Portal do
João. Semana passada,
Ana Castela falou sobre
sua relação com o cantor
Zé Felipe, com quem lan-
çou recentemente o sin-
gle Sua boca mente, ver-
são em português de
You’re still the one, um
dos grandes sucessos
mundiais de Come on
over (1998), álbum da
cantora e compositora
norte-americana de pop
country Shania Twain.

Leonardo opina sobre Zé Felipe 
e Ana Castela: “Ela é igual à gente”

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
A energia está favorável para

iniciar projetos e colocar em prá-

tica ideias antigas. seja direto em

suas decisões, mas evite discus-

sões desnecessárias. no amor,

valorize gestos simples.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o dia pede paciência com si-

tuações financeiras. evite gastos

por impulso. no trabalho, seu es-

forço será reconhecido em breve.

no campo afetivo, uma conversa

pode fortalecer laços.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua comunicação estará em

destaque, facilitando negociações

e novas conexões. Aproveite para

esclarecer mal-entendidos. na

vida amorosa, pequenas surpresas

podem animar a relação.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Atenção à vida familiar. É um

bom momento para resolver pen-

dências em casa e dar suporte a

quem precisa de você. no amor,

mostre mais acolhimento e carinho.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
sua criatividade está em alta

e pode abrir portas para novas

oportunidades. no entanto, evite

agir por vaidade. nos relaciona-

mentos, mantenha o diálogo para

evitar conflitos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
A organização será sua melhor

aliada hoje. Aproveite para colocar

em ordem pendências profissio-

nais e pessoais. no amor, mostre

interesse real pelo outro e forta-

leça a conexão.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
você estará mais confiante e

carismático, atraindo boas ener-

gias. É um bom dia para cuidar

da sua imagem e fortalecer par-

cerias. na vida amorosa, aposte

no romantismo.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia pede introspecção e aná-

lise. reflita antes de tomar deci-

sões importantes, especialmente

no trabalho. no amor, valorize a

lealdade e seja claro sobre seus

sentimentos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Amizades e contatos sociais

ganham destaque. trocas de ex-

periências podem trazer novas

ideias. no campo afetivo, uma

conversa leve pode aproximar

ainda mais você e seu par.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Atenção à vida profissional:

reconhecimento pode estar a ca-

minho, mas dependerá da sua

disciplina. no amor, abra espaço

para momentos de descontração

e evite rigidez.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
A mente estará aberta para

novos aprendizados e experiên-

cias. Bom dia para estudos ou

viagens curtas. no amor, seja fle-

xível e disposto a ouvir o outro.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
As emoções podem vir à tona

com mais intensidade. Use a sen-

sibilidade a seu favor, mas não

se perca em ilusões. no campo

afetivo, momentos de cumplici-

dade vão fortalecer a relação.

Totens do projeto Aqui Tem Museu foram 
instalados em dez instituições culturais de Goiânia

Museus de Goiânia ganham 
projeto para aproximar público

Divulgação

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle

O uso indiscriminado de an-
tibióticos nos primeiros anos
de vida pode gerar impactos
duradouros na saúde infantil.
Um amplo estudo realizado no
Reino Unido, que acompanhou
mais de 1 milhão de crianças
entre 1987 e 2020, identificou
uma relação preocupante entre
a exposição precoce a esses
medicamentos e o aumento do
risco de asma, alergias alimen-
tares e até deficiência intelec-
tual. A pesquisa, publicada na
revista Clinical Infectious Di-
seases, analisou prontuários
eletrônicos para compreender
os efeitos da prescrição de an-
tibióticos em menores de dois
anos. Entre as crianças que re-
ceberam o medicamento nesse
período, os diagnósticos de
asma foram 24% mais comuns,
os de alergia alimentar aumen-
taram 33%, e os de rinite alér-
gica, 6%. O risco subiu ainda
mais entre aquelas submetidas
a vários ciclos de tratamento.

Especialistas alertam que,
embora os antibióticos sejam
indispensáveis em muitas si-
tuações, o uso excessivo pode
comprometer o desenvolvi-
mento imunológico e neuroló-
gico das crianças. Na prática
clínica, já se observa uma cor-
relação entre o abuso desses
remédios e o aumento de casos
de alergias e asma, efeito atri-
buído à alteração do microbio-
ma intestinal. Um dos achados

mais intrigantes da pesquisa
foi a associação com a defi-
ciência intelectual. Crianças ex-
postas a cinco ou mais ciclos
de antibióticos antes dos dois
anos apresentaram um risco
quase três vezes maior de de-
senvolver essa condição em
comparação às que usaram a
medicação apenas uma ou duas
vezes. Para especialistas, tra-
ta-se de um dado que amplia
o debate sobre o impacto dos
antibióticos na primeira infân-
cia. Nos primeiros anos de vida,
o intestino ainda forma sua
microbiota, um ecossistema es-
sencial para o equilíbrio imu-
nológico e neurológico. O uso
repetido de antibióticos destrói
não apenas as bactérias cau-
sadoras de doenças, mas tam-
bém as benéficas. Essa altera-

ção pode afetar o chamado
eixo intestino-cérebro, respon-
sável por regular neurotrans-
missores, inflamações e até a
plasticidade neuronal, em um
período crítico do desenvolvi-
mento infantil. Apesar das as-
sociações relevantes, os pes-
quisadores não encontraram
relação entre o uso de antibió-
ticos e outras doenças, como
diabetes tipo 1, doença celíaca,
Transtorno do Déficit de Aten-
ção e Hiperatividade (TDAH),
Transtorno do Espectro Autista
(TEA) ou ansiedade. Os resul-
tados foram ajustados consi-
derando fatores como histórico
familiar, nível socioeconômico
e condições pré-existentes.

De acordo com os autores,
o problema não está no anti-
biótico em si, mas na prescrição

sem critério. É comum que pais
pressionem por uma receita
diante de quadros leves de fe-
bre, gripe ou resfriado, doenças
virais que não respondem a
esse tipo de tratamento. Essa
prática perpetua o mito de que
antibióticos “curam qualquer
coisa”, o que contribui para
seu uso indevido. A pediatra
Dr. Gabriela Santos reforça que
o uso racional é uma questão
de saúde pública. “Muitos pais
acreditam que o antibiótico
acelera a recuperação da crian-
ça, mas o efeito pode ser o
oposto. Quando usado sem ne-
cessidade, ele desequilibra o
sistema imunológico e torna a
criança mais vulnerável a in-
fecções futuras.” 

O uso racional do medica-
mento é fundamental. Antibió-

ticos são essenciais em infec-
ções bacterianas graves, como
pneumonia, meningite, sepse,
infecção urinária complicada
e otite média recorrente. O
risco está justamente nas indi-
cações desnecessárias em casos
virais. Para reverter o cenário,
especialistas defendem a edu-
cação continuada de profissio-
nais de saúde, o esclarecimento
aos pais sobre as diferenças
entre infecções virais e bacte-
rianas e a adoção da conduta
“esperar e observar” antes de
prescrever. Pais também têm
papel decisivo na prevenção.
Medidas como evitar o uso de
antibióticos sem necessidade
durante a gestação e priorizar
o parto normal sempre que
possível são fundamentais. (Es-
pecial para O HOJE)

É essencial
conversar com o
pediatra antes de
iniciar qualquer
tratamento 
e evitar a
automedicação

O uso excessivo pode comprometer o desenvolvimento imunológico e neurológico das crianças

Uso precoce de antibióticos pode
triplicar deficiência intelectual

EM CaRTaZ

O Último Azul (BrA,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Ga-
briel Mascaro. elenco: denise
Weinberg, rodrigo santoro, Mi-
riam socarrás. Gênero: drama,
Ficção Científica. Cineflix: 18h.

Malês (BrA,2025) duração:  1h
54min. direção: Antonio Pitan-
ga. elenco: Camila Pitanga, roc-
co Pitanga, rodrigo dos santos.
Gênero: drama.  Cinemark Pas-
seio das Águas:13h30, 15h30,
13h30, 16h00, 21h10, 13h30,
16h00, 18h40, 21h20, 13h20,
16h05, 18h40, 21h15, 13h20,
16h05, 21h10, 13h30, 16h45,
19h20, 22h00.

Os Estranhos: Capítulo 2
(eUA,2025) duração: 1h 38min.
direção: renny Harlin. elenco:
Madelaine Petsch, Gabriel Bas-
so, rachel shenton. Gênero:
terror. Cinemark Flamboyant:
19h20, 16h35, 22h20, 17h20,
22h20, 17h15, 22h20. Cinemark
Passeio das águas: 15h40,
19h00, 22h00, 15h40, 18h00,
20h40, 16h20, 22h00, 16h45,
19h15, 22h00, 20h40, 14h10,
18h40, 18h50. Cineflix: 19h10,
21h40.

Goat  (eUA,2025) duação:  1h
36min. direção: Justin tipping.
elenco: tyriq Withers, Marlon
Wayans, Julia Fox. Gênero: ter-
ror. Cinemark Flamboyant:
14h20, 16h50, 21h50, 16h50,
21h45, 16h50, 21h50, 17h00,
22h30.

Coração de Lutador - The
Smashing Machine (eUA,
2025) duração: 2h 04min. di-
reção: Benny safdie. elenco:
dwayne Johnson, emily Blunt,
lyndsey Gavin. Cinemark Flam-
boyant: 13h10, 18h40, 21h30,
15h50, 21h30, 18h40, 21h30,
15h50, 18h40.  Cinemark Pas-
seio das Águas:15h30, 18h10,
20h55, 15h20, 18h00, 21h00,
15h45, 19h15, 22h00. Cineflix:
19h20, 21h50.

Zoopocalipse - Uma Aventura
Animal (eUA). duração: 1h
31min. direção: ricardo Curtis,
rodrigo Perez-Castro. elenco:
thierry Hancisse, david Har-

bour, viih tube. Gênero: Ani-
mação. Cinemark Flamboyant:
13h40, 16h10, 16h10.  Cinemark
Passeio das Águas:  13h50,
16h10, 16h10. Moviecom:
15h15, 17h15, 19h15.

Uma Batalha Após a Outra
(eUA). duração: 2h 42min. di-
reção: Paul thomas Anderson.
elenco: leonardo diCaprio, Be-
nicio del toro, teyana taylor
Cineflix: 15h, 18h10, 21h20.   Ci-
nemark Flamboyant: 16h00,
20h00, 14h00, 17h30, 21h00,
17h10, 20h30. Moviecom:
15h30, 21h. Cinemark Passeio
das Águas:13h45, 17h15, 20h40,
16h40, 20h00, 17h00, 20h30.

A Sogra Perfeita 2 (BrA,2025)
duração: 1h 30min. direção:
Cris d'Amato. elenco: Cacau
Protásio, evelyn Castro, Marcelo
laham. Gênero: Comédia. Ci-
nemark Flamboyant: 13h30.  Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h30. Moviecom: 22h, 15h30.

Demon Slayer: Castelo Infi-
nito. ( JAP,2025) duração: 2h
36min. direção: Haruo soto-
zaki. elenco: natsuki Hanae,
Akari kito, Hiro shimono. Gê-
nero: Animação.  Cinemark
Passeio das Águas: 21h40,
21h45, 18h20. Cinemark:
15h40, 18h10, 20h30, 22h00.
Cineflix: 16h05. 

A Grande Viagem da Sua Vida
(eUA). duração: 1h 48min. di-
reção: kogonada. elenco: Mar-
got robbie, Colin Farrell, kevin
kline. Gênero: drama. Cinemark
Flamboyant: 20h50, 20h45. 

Invocação do Mal 4: O Últi-
mo Ritual (eUA,2025). dura-
ção: 2h 15min. direção: Mi-
chael Chaves. elenco: vera
Farmiga, Patrick Wilson, Mia
tomlinson. Gênero: terror.
Cinemark: 18h20, 21h15. Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h00, 20h10, 13h00, 20h20,
16h30, 18h30, 21h25, 18h30,
21h30, 18h35, 21h30. Cineflix:
18h30, 21h20.

O Rei da Feira (BrA,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Felipe
Joffily. elenco: leandro Hassum,
Pedro Wagner, luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark:
13h30, 13h50, 13h30, 16h30,
18h40, 13h30, 15h55. Cinemark
Passeio das Águas: 13h30,
13h30, 13h30, 13h15, 13h35. 

Vitória (bra,2025) duração: 1h
52min. direção: Andrucha Wad-
dington. roteiro Paula Fiuza,
Breno silveira. Cinemark:
13h30, 13h30. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h30.

Uma mulher sem filtros (BrA,
2025) duração:  1h 32min. dire-
ção: Arthur Fontes. elenco: Fa-
biula nascimento, Camila Quei-
roz, samuel de Assis. Cinemark
Flamboyant: 13h30.  Cinemark
Passeio das Águas: 13h30. 

tCINEMA

A dualidade do atleta Mark Kerr, que publicamente coleciona vitórias e prêmios, 
mas no íntimo lida com batalhas pessoais profundas, como o vício em opioides
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O setor de beleza no Brasil
vive momento de efervescên-
cia, sustentado por mudanças
de comportamento e pelo pro-
tagonismo de microempreen-
dedores. Estimativas apontam
que o segmento brasileiro de
beleza e cuidados pessoais
deve crescer em média 7% ao
ano até 2027, movimentando
cerca de 40 bilhões de dólares
no fim do período. O país ocu-
pa o quarto lugar entre os
maiores mercados globais,
atrás apenas de Estados Uni-
dos, China e Japão.

Dentro desse universo, ser-
viços como manicure e pedi-
cure despontam como nichos
de alta demanda e margens
interessantes. Globalmente, o
mercado de serviços de ma-
nicure movimentou quase 9
bilhões de dólares em 2024 e
deve alcançar cerca de 14 bi-
lhões até 2033. Já o segmento
de unhas artificiais, como
alongamentos e técnicas em
gel, tem crescimento projetado
em quase 6% ao ano. Mais do
que um capricho estético, ma-
nicure e pedicure se consoli-
dam como negócios sólidos e
promissores.

Microempreendedores 
e a explosão 
de novos salões

A vertical de beleza é um

dos motores do empreende-
dorismo no Brasil. Somente
em 2024, foram abertos mais
de 170 mil novos negócios li-
gados a cabeleireiros, mani-
cures, pedicures e estética —
uma média de quase 700 em-
preendimentos por dia. Em
2023, o número de microem-
preendedores individuais
(MEI) no setor bateu recorde:
mais de 180 mil novos regis-
tros em um único ano, o que
equivale a 500 formalizações
diárias.

Esse cenário mostra que
muitos profissionais migraram
da informalidade para negó-
cios estruturados, atraídos pe-

las perspectivas de ganhos, au-
tonomia e uma demanda pra-
ticamente constante. Hoje, es-
tima-se que existam mais de
1,3 milhão de atividades liga-
das ao setor de beleza no país,
consolidando-o como um dos
mais representativos do mer-
cado de serviços.

Vagas abertas e 
escassez de profissionais

Paradoxalmente, enquanto
o setor cresce em número de
estabelecimentos, há um gar-
galo na mão de obra qualifi-
cada. Cerca de 40% das vagas
para manicures permanecem
em aberto no Brasil, reflexo

da falta de profissionais pre-
parados ou dispostos a se es-
pecializar.

O desafio é duplo: por um
lado, há grande demanda de
clientes; por outro, os salões
enfrentam dificuldades para
reter mão de obra. Especialistas
do setor alertam que o inves-
timento em capacitação é in-
dispensável. “Treinar profis-
sionais é arriscado, porque
eles podem sair. Mas não in-
vestir é a certeza do fracasso”,
resume um representante do
mercado de beleza.

Potencial de lucro:
quando técnica 
e gestão andam unidas

Uma manicure bem treina-
da pode alcançar rendimentos
consistentes. Em cidades de
médio porte, um faturamento
mensal em torno de mil reais
por profissional ainda é co-
mum, mas em capitais e re-
giões de maior poder aquisitivo
o valor pode ser várias vezes
maior, especialmente para
quem domina técnicas de nail
design e alongamentos.

Relatórios de mercado in-
dicam que esse nicho cresceu
mais de 500% nos últimos cin-
co anos. Para elevar o patamar
financeiro, não basta a técnica:
é preciso visão de gestão. Es-
tratégias de fidelização, dife-
renciação em serviços e uso
de redes sociais têm ampliado
a carteira de clientes e garan-
tido estabilidade. Além disso,

modelos de franquias e redes
de esmalterias têm atraído
profissionais que desejam es-
calar o negócio e sair da atua-
ção individual.

Os desafios da
sustentabilidade 
e da migração digital

O setor de beleza também
enfrenta mudanças exigidas
pelos consumidores. Hoje, mais
de 90% do mercado brasileiro
está ligado a cuidados pessoais,
como produtos para pele, ca-
belo e unhas. Para acompanhar
a demanda, muitos salões têm
incorporado e-commerce, kits
para uso doméstico e progra-
mas de fidelidade digitais.

A crise econômica recente
mostrou que, mesmo em ce-
nários de retração, a beleza
resiste. Em 2023, o mercado
global cresceu 10% em fatu-
ramento, ainda que o volume
de vendas tenha avançado
apenas 2%. Isso significa que
os preços subiram, mas o con-
sumo se manteve forte, espe-
cialmente em países como o
Brasil, onde o autocuidado é
parte da cultura.

Outro movimento em curso
é a busca por sustentabilidade.
O público mais jovem valoriza
serviços e produtos de baixo
impacto ambiental, cruelty-
free e veganos. Salões que não
se adaptarem a essa nova ló-
gica correm o risco de perder
competitividade nos próximos
anos. (Especial para O HOJE)

Negócios

Com crescimento
anual de 7%,
segmento já
representa um 
dos pilares do
empreendedorismo

Setor de beleza se torna ativo
estratégico na economia brasileira

Mais de 170 mil 
novos negócios foram
abertos em 2024

Fotos: Divulgação

TERÇA-FEIRA, 7 DE OUTUBRO DE 2025 ANO 21 - Nº 6.903







Concursos

Otávio Augusto

O Conselho Regional de
Medicina Veterinária do Es-
tado de Goiás (CRMV-GO) lan-
çou nesta segunda-feira (6) o
edital nº 1/2025, que abre con-
curso público para a contra-
tação de profissionais de di-
ferentes áreas e níveis de es-
colaridade. Organizado pelo
Instituto Quadrix, o certame
oferece vagas imediatas e for-
mação de cadastro de reserva,
com salários que variam entre
R$ 4.271,88 e R$ 12.028,49,
além de benefícios.

As oportunidades abran-
gem cargos de nível médio,
técnico e superior. Para quem
concluiu o ensino médio, há
vagas para Técnico Adminis-
trativo. Já o cargo de Técnico
Fiscal exige formação técnica
em Medicina Veterinária. No
nível superior, as oportuni-
dades são para Analista Ad-
ministrativo – na área de Tec-
nologia da Informação – e
Analista Fiscal – na área de
Medicina Veterinária. Todas
as funções têm carga horária
semanal de 40 horas, com lo-
tação na sede do CRMV-GO,
em Goiânia.

De acordo com o edital, os
salários iniciais são de R$
4.271,88 para Técnico Admi-
nistrativo, R$ 6.005,01 para
Técnico Fiscal, R$ 10.765,51
para Analista Administrativo
e R$ 12.028,49 para Analista
Fiscal. Além da remuneração-
base, os aprovados terão direito

a benefícios como vale-alimen-
tação no valor de R$ 1.397,47
por mês, plano de saúde mé-
dico e odontológico, auxílio-
creche de R$ 659,69 para filhos
de até 6 anos e 11 meses e au-
xílio-educação de mesmo valor
para dependentes de até 13
anos e 11 meses.

Inscrições
As inscrições devem ser

realizadas exclusivamente
pelo site do Instituto Quadrix
(www.quadrix.org.br), entre 6
de outubro e 12 de novembro
de 2025. As taxas custam R$
60,00 para cargos de nível mé-
dio e técnico e R$ 63,00 para
cargos de nível superior. O pa-
gamento poderá ser feito até

o dia 14 de novembro. Há pre-
visão de isenção para candi-
datos que se enquadrarem nos
critérios do edital, com pedidos
aceitos entre os dias 6 e 7 de
outubro.

Etapas do concurso
Todos os candidatos pas-

sarão por provas objetivas e
discursivas, ambas de caráter
eliminatório e classificatório.
As avaliações serão aplicadas
no dia 14 de dezembro de
2025, em Goiânia, no turno
da tarde.

A prova objetiva terá 120
itens de julgamento no mo-
delo “certo ou errado”, dis-
tribuídos entre conhecimen-
tos básicos (40 questões), com-

plementares (30) e específicos
(50). A correção seguirá o pa-
drão adotado pelo Cebraspe:
cada resposta certa soma um
ponto; cada resposta errada
desconta um ponto; questões
em branco não pontuam. Para
não ser eliminado, o candi-
dato deve alcançar pelo me-
nos 10 pontos em conheci-
mentos básicos, 8 em conhe-
cimentos complementares, 12
em conhecimentos específicos
e 34 no total da prova.

A prova discursiva, aplicada
no mesmo dia, exigirá a pro-
dução de um texto dissertativo
entre 20 e 30 linhas. Para os
cargos de nível médio, o tema
será relacionado a atualidades;
para os cargos de nível supe-
rior, aos conhecimentos espe-
cíficos da função escolhida.
Essa etapa vale 30 pontos.

Vagas e reserva
O edital prevê reserva de

vagas para pessoas com defi-
ciência, candidatos negros, in-
dígenas e quilombolas, res-
peitando os percentuais legais.
O cadastro de reserva será
utilizado caso surjam novas
vagas durante o prazo de va-
lidade do concurso, que será
de dois anos, prorrogável por
igual período.

As vagas imediatas são dis-
tribuídas da seguinte forma:
duas para Técnico Adminis-
trativo, uma para Técnico Fis-
cal, uma para Analista Admi-
nistrativo (TI) e uma para
Analista Fiscal (Medicina Ve-
terinária). Todas com lotação
em Goiânia.

Cronograma
Entre as datas já definidas

no cronograma, estão: divul-
gação dos locais de prova no
dia 9 de dezembro, publicação
do gabarito preliminar no dia
15 de dezembro e prazo para
recursos nos dias 16 e 17 de
dezembro. O resultado defini-
tivo da prova objetiva está pre-
visto para 16 de janeiro de
2026, quando também será di-
vulgada a convocação para
correção da prova discursiva.
O resultado final do concurso
sairá após a análise de recursos
e homologação pelo CRMV-GO.

Regime de trabalho
Os candidatos aprovados

serão contratados pelo regime
da Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT). Caso haja mu-
dança legislativa no futuro,
os servidores poderão ser re-
manejados para outro regime,
conforme a legislação vigente
à época.

O edital completo, com to-
dos os requisitos, conteúdos
programáticos e anexos, está
disponível no site do Instituto
Quadrix. Todos os comunica-
dos oficiais, incluindo even-
tuais retificações, também se-
rão publicados no mesmo en-
dereço eletrônico.

Com salários atrativos, be-
nefícios adicionais e estabili-
dade proporcionada pela car-
reira pública, o concurso do
CRMV-GO surge como uma
oportunidade promissora para
quem busca ingressar no ser-
viço público em Goiás. (Espe-
cial para O HOJE)

Provas objetivas e
discursivas estão
marcadas para 14
de dezembro

CRMV-GO abre concurso com
salários de até R$ 12 mil em Goiânia

Inscrições seguem 
até 12 de novembro

Fotos: Divulgação/CRMV
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